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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto,: de 2 do corrente, foram no-
meados supplentes do sub4ituto do juiz fa-
(levai e ajudantes do procurador da Repu-
blica:

szcçIo DO MAURY

Sede da seeçao

1 0 supplente, Benjamin do Souza Martins.
22 supplente, Antonio Augusto do Castro

Venoso.
Parahyba

Ajudante, Julio Emilio do Paiva Rosa.

Bority dos Loprs

1 2 supplente, Deodato Oliveira dos Santos
Portolla.

20 suppleuto, Francisco Florindo de Cas-
tro,

30 supplente, Euclides Godofredo da Silva
Miranda.

Ajudante, Francisco Narciso do Castro.

&Icirraçc7o

1 0 supplente, João Vieira Pinto.
Nupploni, r3, Manoel Joaquim de Freitas.

3° supplen te, Bernardino de Lima Santos.
Ajudante, 0.3iel Leopoldo de Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de janeiro de 1905

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Concederam-se
Ao auxiliar da inspecteria do vehlenlo3 da

Policia do District° Federal Amaro José
Caetano 90 dias de licença, para tratar de
sua sande

Ao soldado da brigada policia/ Julio Gui-
lherme 30 dias do licença, para identico
flui;

Ao ten on te-coronel-commandan te do 370
batalhão do infantaria da guarda nacional
da comarca de Barras, no Estado do Piaithy,
Manoel Rodrigues Lages dispensa do lapso
de tempo decorrido para prestar compro-
misso e entrar em exercicio do posto. —
liemetteu-se a primeira portaria ao chefe do
policia, a segunda ao commandante da bri-
gada policial e a terceira ao delegado fiscal
do Thesouro no Estado do Piauhy.

—Transmi Uivam-A
Ao comrnandanto da brigada policial o

processo julgado pelo Supremo Tribunal
Militar relativo ao soldado Antonio Francisco
do; SMILO*3

Ao Ministerio das Relaçries Exteriores,
acompanhada da respectiva traducção, afim
de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria que ás justiças de Pariz dirige a
Camara Civil do Tribunal Civil e Commer-
cial, a requerimeato do Eduardo preme,
para citação da condossa Cot d'Ordan.

--
Ref.-vier/mentos despachados

Altere; João Augusto da Costa. —Deferido,
na conformidade do aviso dirigido ao com-
mandante da brigada policial •

Soldado Fernando Vallares e musico Po-
lycarpo Pachos°, ambos da brigada policial.
— Indeferido.

—Recurso— Sydicato Central do3 Produ-
cto3 LacticiniO3 Mineiros, recorrendo do acto
da Junta Commercial, negando-lhe o archi-
vamento do; respectivos estatutos — Vista
gs oart03 por cinco dias.

DIRECTORIA. GERAL DE WIDE PUBLICA.

Accuson-se ao inspector de sainh dak
portos do Estado do Paraná o recebimento
do officio n. 2, de 9 do corrente.

— Solicitaram-se providencias
Do director geral da Contabilidade para

que seja entregue a Manoel Leandro da Costa,
almoxarife do lio-mit:ti de S. Sebastião, a
quantia do 30ft:4 para °ocorrer tis despezax
de prompto pagamento do mesmo 1.osait4
e para que lhe SO, iL d ida guitaçao (h, i,:utit
importa ncia que recoben e despeniku
as ren n ,rida3 degpeza‘z dttrante os 111 n.•Z('

setembro, outubro, novembro o dezembro
ultimo ;

Do en,Yenbeiro tisnai tio Governo junto
Compaaiia Rio dc Jamei; .o City Imiwoeements
para que seja installado o npparelho sanitarita
do predio da rua Vaz Toledo n. 2;

Do presidente da commissão 11 . cal e adeli-
nistrativa das obras do porto para que
demolido o barracão sito á rtia Franci

n. 1, pertencento aquela tdmie , a-
tração e qua se aclia em pessinias cundiçI:4
hygienicas.

— Communicou-se:
Ao diivetor geral da Contabilidful': que.

nesta data, o Dr. J. Pedroso, seret,trio
directoria, recolheu aos cofres da tbesouraria
do Thesouro Federal a quantia de 200$, provo-
niente da multa imposta a João Alws Corta,
por infracção do rettla mento sanitario

Ao inspetor geral das obras publicas quo
o serviço de desinflieção das galerias de aguas,
pluviae: pelo gaz Clayton será feito do dia
a 11 do corrente no; soguintes pontos : dia O,
na rua General Po l ydoro ; dia 10, na rua da
Passagem; dia 11, na rua D. Poluxena; dia 1,
nas ruas Silva Mano! e D. Polux-na ; dia 1;
na rua General Severiano, e no dia 14. (•,r.1
continuação dessa rua ; e que ex iste go -
brado um tampão na rua da Passagem, ema
fronte ao n. 10, e a caixa do um tampão na
rua General Polydoro, em frente ao n. 39.

— Ao cammandante do corpo de bora-;
beiros as reffirldits deiinfecç3es.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade a conta,

na importancia de 500:3, proveniente do alu-
guel do predio °ocupado pelas en fermariai de
variolwos arnlexaS ao ho spital S. Sebastião,
relativo ao mez de dezembro ultimo

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-
cina o diploma de cirurgião dentista do João
de Paiva Gonçalves.

—Recommendou-se aos delegados dos
70 e 80 districtos sanitarioa que mandem er-
fectuar rigorosas visitas de policia o vigi-
Lancia saltitarias nos seguintes predios

Rua da Sande ri. 75.
Rua da America n. 87.
Rua Sa/danho Marinho n. 23„

' Rua General Pedra n. 131.
Rua Frei Caneca ns. 333 e 334.
Rua Estamo de Sa n.
Rua barão de S. Francisco Filho il. 28.

Requerimentos despachados
João Ildefonso da Silva Botelho (8' dia-

tricto).—Relevo a multa.
Jose Gomos Valente.—Indererido.
Argelina Pereira Pimentel.—Deferido.

,Jv Machado Coelho. — Certiütiue--,30.
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Ministerio daiMarinna

EXPEDIENTE DA. 'PRIMEIRA sncaaia

Lis 7 de Janeiro de 1973

Ao Arsenal de Marinha desta Capita!, de-
clarando ter resolvido, do accordo com a',
informações, relevar Manoel Ileariqua da
Figueira da multa em mia incorreu por
excesso de oraao na entrega da lancha a
remo s, cuja comstrucção contractou com esto
ministerio em 19 de agosto do anno pas-
sado (aviso n. 10).—Communicou-se á Con-
tadoria (aviso n. 11).

— Ao Commissarasio Geral da Armada,
declarando que, de as cordo com a infor-
mação do Arsenal do Marinha desta Capi-
tal, não poderá o mesmo estabelecimento no
corrente exereicio fornecer lona a esse Com-
missariado para supprimento dos navio;
(aviso n. 12).

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar lavrar contracto com Fraakli
Alvares para o fornecimento, no corrente
exercido, de artigos de balizamento, con-
formo a proposta que apresentou na coa-
currencia celebrada pela Repartição da Carta.
Maritima, em 28 do novembro ultimo (aviso
n. 13).—Communicou-se á alludida repar-
tição (aviso n. 14).

—A' Capitania do Porto de Pernambuco,
declarando, em resposta ao officio n. 57, do
5 do dezembro ultimo, relativo ás faltas
commettidas por Mala e Silva & Comp., nos
fornecimentos de bolacha e carne verdo des-
tinados ao cruzador Barroso, que a multa
de 20 o/s só póde ser imposta sobre o valor
do pedido de carne verde, na fôrma do
art. 34 do regulamento, devendo o da latacho.
ser apenas de 10 0/0, no caso de não ter
sido o artigo adquirido no mercado;
hypothese, porém, de se ter realizado esta
acquisição, os contractantea em vez da
multa de 10 °/,,, deverão pagar a dliferença

de preço, de acc wao cem o ni •t, 25, a 10,
do regulamento WilleX0 ao decreto ia 3.258,
de 11 do abril do kg') vi	 1,).

EXPEDIENTE DA SEti;UNDA SEc

Dia / ti j	 is. d 1.135

Ao Quartel Geacra' :
Dando 03 e2clarecimanto; prestados pe'o

Tribunal de Contas e solicitado; peio capitão--
tenente Joao Carlos Moura° (los Sua to 2 , cucar-
rega(lo de um Mimaria) policial militar, e
communicando, para 03 devidos effaitoa que
iill'Ormaçtõe; como a de que. se trata devem ser
solicitadas pela, Secretaria de Estado (aviso
n. 1);

Pedindo que informa a esta Soorataria de
Estado em quo tliti. ba,:xon lb:piai! do
Marinha, de onde ra parou a licoaça que lhe
foi coacedida por pmtaria de 30 da janeiro
do animo passado. o guarda-marinlia confir-
mado João Lopes da Silva Liai 1, Filho, que
terminou a que obteve, en proraraçã9
aquela, em 27 do ju l ho ultima e pede nova
liceeça de seis meras (officio n. 2).

I t 5

Ao Quart Goaer
Autoeizando
A providenciar para que seja enviado a

esta Secretaria do Estado, assim que chegue
a essa repartição, o terna) da inspecção do
santo a que foi submetido o capitão-tenente
Arthur Deocleciano do Oliveira, de quem a
mesma repartição se ()ocupou em officio
n. 1.847, de dezembro ultimo (aviso e. 3);

A' vista das ponderaçõe; atilas polo chefe
da 3 secção dessa reaariOça e ',a ativamente
á doficiencia do pe:soal tl linas para
attender actua! monto ás nue:salada; do ser-
viço e usivido da faculdade conferida pelo
art. 47 do regulamento annexo ao decreto

n. 4.417, de 29 do mai o de 1902, a emiti...cair
2) macilin.stas na case d .e subas mimais.
dovenda. poisara ser (lis1)	 I	 loso que
não se L04110:21 mais psecao os :,,eus v .-
ços (aviso a. G).—Commu;iicoaare á Contata-
ria.

A providenciar afina do inc tonar', baixa do
praça (.19 corpo de in	 auSa. tio m ;rinha, s:a-
noa: rVO:Ca, 1\ !Emes.	 quwn esza re»,
cão se ()ocupou •ni oílicio mm	 1.517, de 2: lie
dezembro ult:nr.), visto se: o me ano de na-
cionalidade pastuaueza (aviso n.	 — Cara-
nulificou- .2e ao coa sul geart do Portuaal

Declarando, em rafirsoacia ao Macas
n. 723, de aai de junho do ano pa,sulo, e sa
o qual enviou o ao conanatsdriate da divi áa
naval do Nooto partic:pand) sim. arov:
eXeC;ávO O 1)2A5Jal de taifa:rd:eia caas, nal
dos navios da flotilha lio Amazonas,
ern d ;a; cosinheiroa (Duns do .pen selros e una
criado, 0113 é approvado o ara) do pai! ai, au-
toridade (aviso n. 11). — COaliallaieJU-s0
Coa tadoria.

Dia 7

Ao Qu rrtel Galena, trao,mittin-la as pa-
tentes do; seouaitor oflieSsis : almirante
graduado relbrmado Miguo l Antan:0 Dast aia
e cirurgião de 5" classe 20 tenente Dr. Sanarei
Gomo; do l'rada (officio ri. lia.

ReqzferiMenlos despacii«los

Dia 9 de janeiro de i905

Rogerio Francisco de Sonzu — Tendo s'do,
annullada a concurrencia, não ha que de-
ferir.

Maximiano Commeatino Rubor. — DiriLa-53
ao Quartel General da Marinha.

Oliverio Jorge de Oliveira. ex•alumno da
curso demacbinas da Escola Naval, pisando
par. prestar exame, em março. de duas aulas
do 40 anno.— Do accordo com a inflama 13.43,
da directoria da Escola Naval, indelarido.

Relatorio do 10 trituctdre do 1904
NAVEGAÇÃO

Durante o trimestre dg quis trato dirigiram-se do porto de
Bremen para o Brasil sete embarcações com um total de 18.7d4
toneladas o 387 tripulatilos, e entraram, provenientes de portos
brazilelros, ciovo apores arqueando 12.282 toneladas, com 305
pessoas do equipagem.

IMPORTAÇÃO

O total dos goneros brazileiros directamente Importados foi de
2.504.055 kilogranimas, no valor do marcos 1.33.633, corre-

. spondentes a 1.234:878046 ao comblo médio de 12 3/16, sendo tal
valor calculado pelos preços correntes das mercadorias discrimi-
nadas ao mappa n. 5.

Comparando-se a presente importação com a do trimestre
anterior, que foi de 2.745.377 kilogramma.s, verifica-se uma diria-
rança, para menos, no actual trimestre da 211.322 kilogranunas.

Os oatigos importados foram : borracha VS Ritos; caca°,
32.880 kilos ; café, 505.560 kilos ; cascas de arvores, 6.575 kilos ;
cascas do tartaruga, 24 kilos '• chifros 2.431 kilos ; couros, 182.312
kilos; farelo 48.00a kilos ; metaes velhos, 10.722 kilos ; piassa.va,
28.241 kilos; sementes do algodão, 1.303.183 kilos ; tabaco, 583.775

• Mios.
O café e o taa ,co costumam sempre figurar como senda os vin-.	 .

alpaca productos du importação brazilejra neste mercado, e si o
facto ainda uma vez se confirmou com relação ao segundo desses
artigos, cuja\naportação foi do 383.775 kilogrammas no valor de
383.775 marco, contra 379.875 marcos no 4 , trimestre do anno
findo, o mesmo sova° deu a respeito do primeiro, do qaal foram
aSenaa importadukti05.5G0 _Iiiipgrammas no valor do 37i).10

1 marcos, contra 2.161.920 kilogrammas no valor do marcos
1,405.248 no trimestre antorior, sonata agora a difforença, para
menos, de 1.656.363 kilos.

As sementes de algodão, que não foram importadas ~anta o
ultimo trimestre do 1903. apparecom no actual com 1.303.183 kilo
no valor do marcos 187.033.

EXPORTAÇÃO
Os dados que se seguem são extrahidos das facturas cansuloroa,

A Come a legalisação de taos facturas é atcultati va. n is pontos de
aspe lição ou nos do embarque de mercadorias, a sonnna total C.a
representa effectivamente a quantidado e o valor dos artigos expor-
tados para o Brazil pelo porto desta cidade livro, mas tão sóaioats
os dos que figuram nas respectivas facturas aqui legalisadas.

O movimento, pois, do exportação, abstraliinito as mercadorias
embarcadas em Bremen o cups facturas foram visadas em outros
districtos consulares, foi do 6.235.4)3 kilogrammas, no valor do
1.690.048 marcos, ou ).631:5a8a176, ao referido coanbio médio
do 123/16.

Das artigos exportados occur o seameiro jogar o cimento com
2.330.950 kifogrammas no valor do na Lre03, 93.417 contra e a7 1. 0:16
kilogra.inmas o valor de marcos 103.970 na trimestre ;interiur.

CAMDIOS, DESCONTOS E FRETES

Na niapp. n. 4 acha-se inlicaia a cotação do cambio, taxa de
descontos e o preço do frete do einbareaiçiin nesta praça durauto o
periolo a que me refiro.

EMIOnAQI0

Vorifica-sa do mippl relativo a esta rubrica que o moviinonto
dos emigrantes que deste porto se dirigiram para outros paizes foi
de 25.901 individuos, dos quaes apenas 73 para o Brasil.

O praça das passagens de 3' classe para Pernambuco, Bahia,
Rio do Janeiro e Santos é de marcos 159, fazendo o Nord1e,u1echer
Lloyd uma redacção para as dos emigrantes que se destinam ao
Estado do Santa Catharina por conta da companhia colonisadura
honra.

Ministe rio das Relações Exteriores

Vice-Consulado em Bremen



7 38718.764 M. 1.606.048 =RS, 1.631:598$17d

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM VALOR. EXPORTADONU3IERO TONELAGEM

7 18.764 - 387
-

M. 1.608.048 = Rs. 1.631:5985.;176
PraztIeiras 	
F.e..rangeiras 	
•

Total 	
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Para alguns outrospontosservidos pela Plludida companhia de
navegação, os preços das passagens de 3 a classe SaJ OS seguintes:

ew Yo,k, 'ruces 160; Palita:oro, marcos 140; Cuba, marcos 140
Gálvc.ton, niarcos 170 ; Buenos-Aires, marcos 160.
. Cs vapores da lin/ut. do Brazil pilotem accommodaçtes para

pn es4geirc• de ia classe, ett3tando as de 2 classe marcos 400 para
qua.lueedes portos de escala.

MUSEJ COMMETtCIAL

Esto importante estabelecimento de propaganda e endro pôde
ser d.. maior utilidade para o desenvolvimento das rolaçOes com-

merciaes entre o Brazd e o norte da Ade:alinha; convem, porém,
que os governos dos Estados da Uniao se resolvam a renaotter•Ilie,
directamente ou por intermedio doste 1/ice•Consulado, amostras
pum.feitamente classificadas dos respectivos produtos, de modo a ha-
bilitar os interessados, com a imsivel somma de esclarecimentos,
a zon'teeerena as nossas ri4uezas naturaes e es meios de as adqui-
rirem.

ViclConstiltdo doa Estados Unidos do Brun ona Bremen, 18 de!
abril do

DARTO FREIRE,

Constai.

N. 10 . -- Movimento da tavegago entro o perto de rumou e o rra:U Curto o 1 0 trimestra do ao do 1904

ENTRADAS

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

M•••

5 12.282 306 M. 1.335.633	 RS. 1.284:8783946

5 1:?.282 303 M. 1.333.633 =RS. 1.284:878$946

SAII1DAS

EMBARCAÇiiES

Ilrazileirt•s 	
Estr.tugoiras 	

Total 	

1T. 3 ---Caantiazde e vaaor do: Furo: importados directaraonto do rrasil 11:10 p:rt0 dOBrOrriet, to 1 0 trimostro do 1201, convparativo
cora o 4° triraestro do 1003

(GENEROS IMPORTADOS PARA C0NSuM0)

EM MOEDA	 BRASILEIRA	 EM MOEDA	 BRASILEIRA

VALOR	 VALOR EM MOEDA	 VALOR	 VALOR EM MOEDA

QUANTIDADE	 ALLEMA	 ÁLLEMÃ

--

Ellograunnas	 Caros	 GéN ao conta	 Zarca	 1:11,, ao catn/tIo
méMo de	 médto de

itsuceDoaus	 DIEEITOS DE ALFANDEOA	 IS	 132 d... :978	 12	 3,6	 d. ... d362

I40 trirnestra	 40 trimestre	 40 trimestre	 49 trimestre	 I°	 trimestre	 I I	 trimestre
de 1903	 de	 1901	 de	 1903	 de 5.003	 de	 1901	 de	 1.01

..

Berrlcha 	 	 Livre	 3.461	 322	 6.0G2	 5:92013	 561	 541U06
".a,Ao. 	 . '.......	 Marcos	 35 ror 100 kil.	 6.4So	 32.880	 3.8S8	 2:8)2.164	 19.728	 18:9786136

•	 40	 •	 1o0	 •	 2.161.920	 501 50	 1.405.218	 1.374:334514	 379.170	 361:761$516
;:ás as de arvnras. 	 	 ,	 10	 *	 100	 •	 --	 6.575	 --	 --	 2.510	 2:414.3620
.1,se,4 da tartaruga 	 	 »	 3	 »	 100	 *	 --	 21	 --	 --	 45	 44290
rua ...utos 	 ,,	 	 	 o	 270	 »	 100	 o	 203	 --	 600	 586000	 1	 --
'1 :fres 	 	 Lavre	 2.231	 2.461	 1.261	 1:233:3253	 •	 1.301	 1:33M42
'..-1:ros 	 	 W	 L50.470	 182.312	 324.862	 317:714030	 328.161	 315:63S2
VA -Aos 	 	 vw	 -	 48 000	 -	 -	 8.000	 7:69A00
+:etaes velhos 	 	 te	 1.346	 10.122	 2 000	 2:89200	 6.300	 6:utteWO
Piw,g ava 	  .	 D	 8.060	 23.241	 5.600	 5:476,000	 18.000	 17:316000
P.urvas suecas. 	 	 o	 1.322	 --	 1.600	 1:554$800	 --	 --
'::entes de algolão 	 	 w	 --	 1.1.13.183	 --	 --	 187.990	 iSJ:346$380

rabaeo 	 	 Marcos	 83 por 103 kl].	 379.875	 333.775	 379.875	 371:517$750	 383.775	 309:14$550

2.745.377	 2 504.055	 2.131.896	 2.084:9943283	 1.335.633	 1.284:878$91C

,_	 __



MERCAM:Mia

"•••	

•
Aguas mineraes 	
Alcatrão 	
Alpista 	

•Apparelhos olectricos 	
'Arames diversos 	
'T.Arroz 	
Bacallião 	
Balanças. 	
Barbante* 	

; Batat is . 	
Borracha e suas obras 	
Botõe• 	
Brim:iodos 	
Canhamo 	
Capsulai para garrafas 	
Carros para criança 	

, Carveies para electricidade 	
: Cerveja 	
! Cevada 	
' Chá da Judia 	
'Charutos 	
Chumbo 	
Cimento 	
Cofres de ferro 	
Cella fortp
Comes tireis diver•os 	
ccrduallia do canhamo 	
C rtj Sas (rol•bas) 	
ccenros e suas obras 	
Dro gas 	  •Em candereentes para gaz 	
Erl'1113a3 	
Escovas 	
Especiarias 	
Espelhos 	
Espoletas 	
Estanho 	
Esteiras 	
Farinhas e polvilhos 	
Feijão 	
Feltro e suas obras....... 	
Ferragens 	
garrafas vazias 	
Ge:isos 	  	 4401.

Grãos 	
Graxas e sabão 	
Guardas-chuva e Lrmações 	
Instrumentos cirurgicos 	
Ditos diversos 	
Ditos de musica e pertencei 	
Lampeões, lamparinas e pertences 	
Leite condensado. 	
Lentilhas 	
Livros e impresso•
Louças e medianas 	
Lu pulo 	
glachinas de costura
Machina@ diversas e pertences. 	
Madeiras e suas obras 	
Manteiga 	
Moveis diversos 	
Obras de aço 	
Ditas de alumínio:11. 	
Ditas do cobre 	
Ditas de folha 	
Ditas do latão 	
Ditas de metaes diversos. . 	
Ditas de vidro ... 	
Oleos diverscs 	
"Palhas e suas obras 	
;Papel, papelão e suas obras 	
Pedras, graphito e suas obras 	
Phosphoros 	

•fianos . 	
rieeeie e artigos de pintura... ........
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Iti 3 - Qualffidado e valor do; stern esportados directamente para o Brun pelo porto de Bremen, no 10 trimestre, de 1331 co zupa.
rativo com o 40 trimestro de 1903
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MERCADORIAS
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ltelogios 	
Salitre 	
&mentes 	
Tabaco 	
Toeidos do algodão 	
Ditos de lã 	
Ditos de linho 	
Ditos de seda.... 	
Thermometros 	
Typos para impresso 	
Utensillos para cervejaria 	
Ditos de cozinha 	
Ditos para oscriptorio 	
Vimes e suas obras... 	
Vinho 	

Isr, 4 - Cotação do cabo, taxa do descontos e frotamaonto da: emabarcages na praça do Bruen, durante o 1° de 1904

CÂMBIOS
e

DESTINOS

dern
&bre o Brazil .  •

• a França por Fr. 100 	
• s Inglaterra por £ 100 	

rn•••n••.---

TAXA DE DESCONTOS
a

JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇOor.iazt1
• C,

Banco do Estado. 	
de Bremen 	

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINO CLASSE la CLASSE 2' CLASSE 3'

Pernambuco	  M 50 11/41	 40 M 30
Bahia 	 55 45 35
Rio de Janeiro 	  50 40 30
Santos 	 p 50 40 30
Transito via Rio - para S. Francisco do Sul, Paranaguá, Desterro e

Rio Grande do Sul 	 40 11	 30 25
Porto Alegre o Pelotas 	 p 50 40 35

ia-
A classe 1 0 pertencem os artigos : vellulos, selas, sedas mescladas e outras fazendas finas. Classe 2 a : fazendas de lã, linho, algodão„

artigos do couros e em geral artigos não mencionados nas classes l a e 3'. Classe 3: ferro bruto, forro em barra, e aço, folhas, arames,
Cimento e carvão em saccos, etc.

Para volumes do um corto peso e pertences de machinas e volumes de Mais do 1.000 kilos, o frete é tratado em separado.
O frete entende-se por metro cubico ou por 1.000 kilos, à escolha da companhia. Nenhum conhecimento é accoito, cujo valor ni.oji

tinja a 22 marcos, o para o transito 44 marcos.
Frete do pacotes postaos: p ira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro o Santos : 10 pfennige. por 1/10 cubico, e o frete miaimq troa

marcos, e para os pacotes em transito para o Sul, trinta pfenniz,Ps e o valor minium do troto r.•
	 . _

4
4

3.01

4
4

3.05

4
4

3.73



— DIÁRIO Õrricati' !..Ta.noiro	 ^

N. 5—Preços maios de diferentes gozem ao mcrcalo ae Brezcen, Curanto o 1 , trImeztro de 1901

GENEROS IfiLeS

JANE:P:0 •	 FEvEnEnto 1141)((:,)

Marcos Marcos Marcos

Algodão most upland 	 100 143,09 140,C3 151,79
Dito good Oontra 	   100 103,75 111. r 9 II2,2a
Arroz. 	  109 20,50 20,1» 19,8)
Dito quebrado.. 	 100 15,W 15;0 14.ru.
Banha 	 100 73,66 74.43
Café Savanilla 	 100 81,25 78,50 75	 •

;Dito Santos, good average 	 100 77 75,50 72
Centeio.. 	 1.003 103 107 103.5n
Couros salgados 	 109 180 180. 18j
Ditrs seccos 	 103 210 210 210
Lã Buenos-Aires 	

-.Milho	
100

Loco
376
97

38a
1(2

380
99

Pimenta 	 109 121 122 122
Tabaco Kentuckv	 100 60 CO. 69
Talo de tabaco .'irginia 	  100 15 15 15

6 — Movimento ae emigração pelo porto h l3reme2 r.3 I° trimestre ao 12M, não inclninao pas:apiros do 2a claue

••-••n--n.11

DEsTINO

PROCEDENCIA
Inglaterra Estados Unidos Africa, America do Sul Brazil Outros paizes Total

Allemanha 	 32 2.869 7 17 57 20 ').029
A nstria 	 36 5.792 18 6 14
Hungria 	 4 7.832 6 4 118 7.7G
Russia 	 1.233 7.036 27 127 6- 31 8.5)7

'Brasil 	
Outros naize3 	 6

--
551 1 18 2 61 612

Total 	 1.361 21.080 33 192 75 217 25.1)00

Ministerio da Fazenda

Por titu'os. de 7 do corrente
Foram nomca.dos para o Laboratorio Na-

cIona.1 do Analyses— clumicoi (1,3 1.
ios de 29 classe pliarmaceut;ces Julio Augusto
de Aguilar Machado e Herculano Calmon de
&queira ; de 28 classe, Os chimicos auxi-
liaws Manoel Cypriano do Nazaretb Campos,
Pedro Matheus Junior, Alfredo Francisco
Lop•s e José Cavalcanti Vieira ; chim:c:os
auxiliares os pharmaceuticos Oscar Vieira
do Andrade e Bolivar Bastos Ribeiro ;
milicos auxiliares interinos, o3 pliarmaceuticos
Jose Cear de Magalhães Primo o Octavio
Alves Barroso ; auxiliar° de e.scripta, Otho
Brandão, Homero campista, Junior, Manoel

.. de Carvalho e Evaxisto da. Vei2n e ^ Souza.
— Por outro da MeJnla data, foram no-

'. meados : — Marco .; Daniãs para o logar de
agente-fisca,1 dos impostos de consumo na 158
ercumscripção do EstaÁlo de Minas Gerae:
CeUo Vieira \\torneei: Machado para o do

;i escrivão da collectoria das rendas flertesrf in Bello Horizonte, no me:mo Estado ; e
oi exonerado João Caldo! Pires do jogar

ide agente 'Iscai dos Lipostos de consumo jia
.150 oll'cumisori.pção tio MOSIl.10 EstadO,, .

Directora do Expediente do Thesouro

Federai

EXPEDIENTE DO Sn. DIIIT:CTOn

Dia 7 de janeiro de 193,7

Sr. inspector da AJfande,ra da Rio de
Janeiro

N. 8—Communico-vw. para cm fins con-
voo lentes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o voo °Mei()
n. 032, de 17 de outubro do anno passado e
interpo4o por Luiz Ilartholomeu do Souza,
do acto dessa in .:péctoria,mantlando,de accm do
com o ars pecros unanimes das commissões
de tirita e arbitrai, classificar como—papel
ivsetinado par:3, impre•zsão—su:eito á taxa
de 103 réis o kilo, a mercadoria, que o recor-
rente submetteu a despacho pelas notas de
impoi .tação us.5.189, 5.190 e 5.035, de
daquelle anno, como —papel simples para
impressão de jornaes—para pagar 10 réis por
luto. resolveu, por despacho de 14 de novem-
bro ti:timo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e de conformidade com o parecer
deste, negar provimento ao dito recurso.

N. 9—Para que se possa roolvor sobre o

n. 725, de 28 de novembro do :irmo pro-
ximo passado e no qual Mano31 Pereira
Filhos pedem pagamento da quantia do
4:320$, correspondente J. metade_ da impor-
tancia por que contractaram a remoção do
material existente no barracão do cies Dei-
Vecchio para e .4,a. a.lfande;a, peço-vos, en
obediencia ao despacho do Si'. Ministro. de 3
do corrente ma, que in:ermeis si esse mate-
ria.1 foi entre:rue em perfeito e:tado o
colloca.do em boa ordem.

—Sr. director geral da Imprensa, Naclonal:
N. 1 — Afim de que informeis a respeito,

remetto-vos. de accordo coai o despacho do
Sr. MiniAro, de 29 de dezeinl,ro ultimo. o
incluo officio transmittido C0111 o aviso olo
Ministerio da Justiça e Negoc os Interiores

/•831, de 22 do me ,mo mcz e em que a
Bibliotbeca Publica Pelotense pede uma c:ui-
lecção dos Amures do Parlamento desde o
inicio da sua publicação e outra das leis do
Brazil de ,de 1887,

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro

N. 1 — Communico-vos, para os fins con-
ven;e:de z, que o Sr. Ministro, por dezpaciio
de 21 de dezembro ultimo, proferido eiu sei.
são do Conselho de Fazenda e de accordo com'
o parecer deste, resolveu ncijar provimento.	 ._	 ,4'61inu1lmento tya.,n,w_310,41.9 cop o votsio
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ao recurso transraittido com o vosso officio á
4g5 ;racto..1 a, das Ro..das Publicas, n. 74, de 18
do outubro do anno passado e intc!rposto pelo
oanio cl Giumarãos. inventariante do; bens
•a finada D. Anua. Carolina dos Santos Lapa.
4i .) acto pdo qua l lhe exigistes o paoarn.:iito

juros da mora em que incorreu peot, rtl
oe recolhimento, no prazo lega:, do impcato
de transmissão da propriedade do diverso 3
leaados instituidos pela mesma finada.

N. 2— Communico-vo s , para o; fins con-
venientes. que OS... aliaa,tro, por despacho
tio 21 d !dezembro u timo, proforido em ses-
são do cooselho do Faze ida e do accordo com
o parecer deito, 1.c:solveu neaar provimento
ao recurso transmittido com o V0330 officio
a Directoria da; Reolas Poalica3, n 41, de
18 do 'u nho do anno paaa,do, e intorpooto
pe'o ta' be/lião Ga,brio l Ferreira da Cruz do
acto peto qual lhe impuzeste; a multa de
150$ por infracção do art. 9° do reatfiamento
annoxo ao decreto n. 2.702, de 11 de janeiro
do 1808.

N. 3 — Em obodiencia, ao despacho do Si'.
Ministro, de 31 do dez .inbro proximo fiado.
proferido no officio do Tribunal de Contas
n. 47G, de 3 do mesmo mez, peço-vo; provi-
dencieis no sentalo de ser eaviada ao The-
souro uma demonstração doi, insuniciencia
dos titulo, á conta dos quae; deve correr
a despeza com o lançamento, nas casas dos
contribuintes, dos impo aos do industrias e
profissões e consumo do a gua e a que se
reasre o a 19 do art. 1° do decreto n. 1.78.
de 16 do ianoiro do 1004.

— Sr. fiscal das loterias

N. I — Comovi:tico-vos, para os fins cotia
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
113 3 ile novoanb:o ultim profer i do em sei-
rito do Conselho de Fazenda, de aecordo com
• pa.recer do mesmo conselho reolvcu nega.r
"praViln neto ao rocuro da A. Dantas. osta be-
Iocido no boxeio das CancoBaa n. 7 B, de vos-
so acto de O do maio de 1933, i mpondo-lhe a
multa de 203$, por infracção do art. 34 do re-
gulamento aoprovada pelo decreto n. 3.638,
de O de abril' de 1900.

— Si'. delegado fiscal no Amazona)

N. I — Communico-vos, para 03 fins (Icon-
veaientes, que o Sr Ministro resolveu, por
doopacho do 17 do novembro ultimo, profo-
rido sobre V030 tolearamma, de 9 de setem-
bro anterior, approvar a inclusa minuta do
accordo que tem de ser celebrado com o go-
verno desse Estado para o flin de ser feita
pelas colledorias estadules a arrecadação
das rondas foderaea accrescentando-se, po-
rém, á clau,u!a, 24 o seguinte: (iião podai-
do entrar em exercido ante; do preenchi-
mento daquolla formalidade e nos termos
do art. 13 das instrucções de 31 do outubro
do 1901». e em clausula separada, que o
Governo da União reserva para si o direito
de doar collectorias federai:o no3logares em
que as Migar de vanatoem e do entregar a
arrecadação a qualque. : outro individuo, caso
o cgf locaor estadual não preencha as Ilaonali-
(inale; necessa.rias ao exercido doi cargo fe-
doraa

tniLl'OSiM VO3 communico haver O Sr. Mi-
nitro re olvido recommenda.r-vos loteis as
11ança3 das dilferentoos collectorias para se-
vam submettidas á, approvação do Thesouro
tomando nas localidade; em que tenha ha-
vido ronda do impostos federaes, a média da
»aula dos dons ultimos exercicio 3 e nas em
que a nau tenha havido,uma importando, que
cfrresponda á renda provavel e que poste-
r:ormente será augmentada, ou diminulda,
comforme as circumstancia.s.

S. 2—Do accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 10 do novembro proximo findo,
pria'oridO sobro vosso officio n. 55, de 6 de
ag,osto do _anuo Passado, junto vos envio os

papeis referentes á venda da ilha de S. Vi -
cate para que es delegacia, tendo em con-
sideração quanto dos me unos consta, habilite
com a su:u informação o Taosouro a reolver a
respeito do assumpto e adopte as providen-
cias propostas pelo director das Rendas Pu-
blicas em sou parecer de 7 do referido mez do
novembro, junto por cópia.

—Sr. delegado fical no Maranhão:
N. 3—Etr relação ao recurso transmittido

com o vos;o officio n. 84, de 11 de:afilio da
1003 e interposto por Moreira da silva &
Comp., do acto pelo qual a Inspectoria
A1lande4a de ose Estado, do accardo com os
arb i tras por parto da Fazenda, mandou clas-
sificar no 2:3 grupo do art. 473, da Tarifa,
como—tecidos do algodão não especificados

mercadoria que os recorrentes submotteram
a despacho pela nota de importaçÃo n. 3.827,
dia:111111G do me ano armo e para qual pedi-
ram c:ossificação prévia. declaro-voa para
os devidos elTeito a que o Sr. -Ministro por
despacho de 7 de dezembro ultimo proferido
em Se zszio do Conselho de Fazenda e na coo)
fomdade do parecer deste, resolveu negar
provimento ao alludido recurso.

N. 4—Communico-vos, para o; devido; ea
foitoa que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso tranonittido com o officio dessa dele-
gacia n. 93, de 3 de setembro de 1903 e inter-
posto pelo negociante Antonio Carvalho da
Silva Isra.nco da decisão do inspector da AI-
amdega que, de accorda com a commissão
Tarifa e arbitros por parte da Fazenda, man-
dou classificar como—chumbo em obras não
classificadas e não especificadas—sujeitas á
taxa de 4300 por kilo,gramma, do art. 700 da
Tarifa, a mercadoria que o recorrente sub-
matou a de;pacito pela nota de importação
n. 4.920, d: 22 de julho do dito anuo como—
obras de zinco não cias ;i fleadas o no ospoci-
ficada—da taxa de 1$000 par kilogramma,
do ama 702, resolveu, por denotai° de 7 de
dez.anbro ultimo, proferido em sessão do
Coa olho de. Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, negar provimento ao alludido
recurso.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :

N. 2— Declaro-vos, para o devido; 011n31-
1m, que o Sr, Ministro, tendo presente; os pa-
peis tra,nsmittidos com o officio de 5 de se-
tembro do anuo passado e relativos ao con-
curso para emorogo; de Fazenda, do l ã en-
tra,ncia, realizado nossa, delegacia em „olho
anterior, resolveu, por despacho de 23 do
mez findo, approvar o referido concurso,
mandando, porém, classificar 50 e ultimo
togar, em chave com o candidato Joaquim
Augusto de Siqueira o do nome Hei :mann do
Cherusker Carstens.

•

Relação dos candidatos aos lo garo; do la
entrancia, a que se refere a ordem supra

1. Benedicto da Costa Jaymo Pitaluga,
2. João de Albuquerano
3. Luiz Galdino da Silva Prado.
4. Agricola Catilina.
5. Joaquim Ausmsto de Siqueira e Hor-

mann do Clierusker Carstoas.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 7—Communico-voa para 03 fins con-
venientes, que o Si. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 233, do 14 de novembro ultimo, o inter-
posto por P. Olabricli, confinando:de do va-
por allemão 211aceixi, da Companhia Sul Ame-
rica.na.do Hamburgo, do acto da Inspectoria
da Allandega da cidade do Rio Grande. nesse
Estado, impoado ao recorrente a multa de 10,3
por volume omittido na lista de sobresaleates
do referido vapor, resolveu, por despacho de
30 daquelle mez, proferido em sessão do Coo-

saibo de Fazenda e do accordo corn'o parecer
doste, dar provimonto ao dito recurso, a vista
do disposto no § 3 , do art. n. 351. da Consoli-
dação das leis das Aiiandegas e Mesa; de
Rendas.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 3—De accordo com o despacim do Si'.

Ministro do 22 do mez proximo find a profe-
rido sobre o requerimento do engenheiro Do-
mingos Sa.baté, recommoado-vos providen-
cieis para que. pela All'andega e aLsas do
Rondas dose Estado, sent impedida a expor-
tação de arjas monazit'cas extrahidas do
terreno; do marinhas no I ittoral de oa! mesmo
Esta.do, cumprindo que tanto essa de'eeacia
aquellas rapartiçõe ; como a; collectorias
e o; agentes fisca,es dos impostos d: consumo
ex.rçam a necessaria Vigi no sentido do
não ser feita Lxtracção das referidas areias
nos ditos terrenos.

—Sr. delegado fiscfi em S. Paulo :
N. 8 — De accordo com o de opa.clio do Sr.

Ministro_ de 7 de novembro ultimo, proferidc
sobre voso oficio n. 316, de 20 do me z an-
terior, recommendo-vos prov i dencieis para
que sejam do novo publicados adimos para
venda do terreno proprio naciona,, sito ii
esquina das ruas S. Joaquim e Galvão Bueno,
mediante as mesmas cond ções da condir-
vencia anteriormente aberta e a que VO3 re-
ibristes naquelle

N. 9—Dechtro-vos para os devido; effei-
tos que o Sr. Ministro, tendo presente o 1Y-•
curso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 282, de 15 de dezembro de 1903, e in-
terposto por Antonio Carlos da Silva &
C,omp., do acto da inspectoria da Alfandega.
de Santos mandando, de accordo com 03 pa-
receres da corarei .são de tarifa e dos peritos
por parte da Fazenda na Comm:s,ão Arhf-
trai, classificar como colorido para. encader-
nação e outros tuas, sueo á taxa do
400réis o kilo, art. 612 da Ta.rifia o papel que
os recori entes oibmettaram a des pacho pela
nota de importação n. 29.691. do etombro
daquelle armo, como ordinario pa a Lanbru-
lho, para pagar 150 rais o kilo. , -•olVe14 por
despacho de 14 de dezembro prominio ;indo.
proferido em sessão do Conselho de wazooda,
e do conformidade com o parecer deste.
negar provimento ao adludiao oceurso.

N. 10 — Devidamente aectificaylo, incluso
v03 devolvo o titulo de nomeação do Jo.sé
Alves de Corquoa.a. Cesar Filio para o logar
de collector das roadas futlerao; em Piraci-
caba, nesse Estada.

Dia 9 de ianeiro de 1905

Sr. inspector da Alfandog,a. do Rio Janeiro:
N. 10— Comino:fico-voa para os devido;

effeitos. que o Sr. Ministro. atttondendo á
requisição contida no aviso do alinisterio
Indastria, Viação e Obras Publicas, n. 6:), de
14 do dezembro ultimo, resolveu, por acto do
23 do inasmo mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2, a 23, com-
binado com o art. 5" das Disposições Preli-
minares da Tarifa, de 37 caixas contendo
6:3.700 grampos para linha. importado: no
vapor Neteton com destino á Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

— Sr. inspector da Caixa de Amortizaany
N. 3—Communico-voa para 03 fins co .

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo e

pedido de D. Adelaide Ilonedicta. de Anuo
Lopes, a que se refere vosao officio n. 25a, io
21 do mez proximo findo, resolveu, por des-
pacho do 2 do corroate, autorizar a entrega ;
peticionaria da: apolices ao portadoralo valor
nominal de 1:000:a, do emprestimo de 180a o
de ns. 50.464 e 50.465, em subotituição das a
do es. 45.732 e 48.723. tamboril ao portadof.,
do mesmo valor e em prestam° e que lho
foram roubadas,



"21n	 Terça-fetra 10 .	 DIAR/0 OFFICIAL
	

;ai/eira • 190 5-

- Sr. inspector de seguro:
N. 2- Communico-vos, para 03 devido;

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
officio n. 153, de 11 de maio do anno proximo
passado, em que recoireis e:.;-officio, a vista
do disposto no art. 61, 1° alined, do regula-
meato nnexo ao decreto n, 5.01'2, de 12 do
dezembro do 1903, da decisão pela qual ha-
pusestes á sociedade anonyraa Economi-
zadora" a multa de 500$, por não ter dia
recolhido, dentro do prazo marcado, a quota
destinada as despesas do fiscalização, resol-
veu, em sessão do Conselho de Fazeinla,, de ol
de dezembro peo.dmo fiado e de acco..tlo Co in
9 parecer do Illesny) e~e1110, negar provi-
mento ao mencionado recurso, para o fim de
ser sustentada a decisaão recorrida. por seu;
fundamentos.

- Sr. delegado fiscal no Coari:
N. 1-Dec1aro-voJ, para os devidos effeitos,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou a Intendendo 1\ Iunicipal de Fortaleza,
no officio transmittido com o dessa delegacia
n. 67, de 3 de dezembro ultimo, resolveu, por
acto de 2G do menu° mez, autorizar o (lupa-
cholivrede direitos,de aceordo com o disposto
no art. 20 , n. IX, da lei n. 1.141, de 30 de
dezembro do 1903, do material mencionado
na relação junta o importado por D. Anua
Bilhar com destino a abastecimento de
agua.

N. 2-Communico-vos, para os devidos e.-
feitos, que o Sr. Ministro, por de,pacho de
27 de dezembro proximo lindo, exarado no
requerimento de Oscar José da Silva, resolveu
prorogar por 30 dias o prazo dentro do qual
e requerente deveria assumir o exercido do
cargo do 4° escripturario da alfandega desso
Estado, para o qual foi nomeado por decreto
de 28 de outubro ultimo.

- Sr. de:0;ado fiscal ao Estado do Minas
Gemes :

N. 5-Tendo o Sr. Ministro resolvido, por
lespacho do 27 de setembro ultimo, ouvir-vos
a respeito da queixa apresentada por José
Alimena contra o agente fiscal dos impostos
le consumo em Ubera,binlia, nesse Estado, Je-
ronymo Theodoro da Cunha, junto vos envio o
requerimento em que é a mesma formulada

03 documentos que o acompanharam.

. - Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 1-Declaro-vos, para os devidos efreitos,

que o Sr. Ministro, attendendo á reouisição
constante do aviso do Ministerio das Relações
Exteriores, n. 121, do 19 do dezembro ul-
timo, resolveu, por acto de 29 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livro de direitos, no;
termos do art. 2°, § 6% combinado com o

- art. 50 das Disposições Preliminares da
Tarifa, dos artigos mencionados na inclusa
relação e vindos da Allemanha com destino ao
seu consulado nessa capital.

- Sr. de!ogado fiscal no Rio Grande Co
sul:

N. 8-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o se. Ministro, por despacho de 14
do dezembro ultimo, proferido em eessão
,10 Conselho do Fazenda de e accordo com
o parecer de,te, resolveu dar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio
n. 273, do 29 outubro do 1902, e interposto
por H. Bus°, capitão do Ifigar allemão Anos
Deu, do acto pelo qual a inspectoria da
Alfandega, da cidade do Rio Grande lhe
impoz a multa do 317$832, correspondente
a 10 0/. do valor do accroseimo de 26.43G
litros de sal verificado na conferencia do
manifesto do referido

- Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo :

N. 11-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, e em obediencia ao despacho do so Mi-

nistro, de 23 de dezembro do nono proximo
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
comum icou o respectivo presidente, em offi-
cio n. 532, de 31 do me s mo Ines, re-solveu,
em sessão dia anterior, julgar idone.t e sant-
ciente a fiança no valor do 20:000$. prestada
polo Dr. Jo-:0 Vicente de Azeveda, em 20 opa-
lices da divida publica do valor de 1:000$,
cada uma, de sua prooriedado. como ga-
rantia da re,ponsabilida-do de Francisco do
Paula Vicente de Azevedo e de seus pro-
postos no logar do collector das rendas fe-
demos dessa capital.

N. 12-Em resposta ao officio n, 233, de
22(10 dezembro peoximo findo, eia que pedis
autorização para effectuar a de ,peza, com a
comprado liVrOS e 0 ! )jeC10 de expediente lie-
ces ;avios ao serviço eleitoral, communico-vos,
para 03 devidos fins o em obrdienc:a ao des-
pacho do Sr. Ministro, de 31 do mamo 11107.,
que tal pedido deve ser dirigido ao Miniotorio
da Justiça e Negocios Interiores, a ouein com-
pete autorizar a mesma despesa.

EECEDEDOP,TA. DO Ele DE JANEI11.0

Despacho proferido pelo Sr. directo) . nas re-
clamações do imposto dc imlustrias c Pro-
fissões para o corrente exereicio

Azevedo & Irmão.-Tendo sido lançado o
valor loeativo, lo accordo com a petição do
relueren to, ardi i ve-se .

J. Antonio da Siiva.-Ja estando conectado
do accordo com o requerimento, archive-so.

Antonio Alves do Valle.-Eiimine-se o lan-
çamento feito nos predios lis. 53 e 53; quanto
aoe. 62, nada ha que deferir.

Sociedade Anonyma Nova Fabrica R Mie.-
Referindo-se o lançamento feito ao exercicio
do 1905 e verificando-se do jornal :tinto a
causa do de,pacho do 15 da mei passado,
mantouho-o.

Auto de iapacffio contra flrend7o tc: COM)).

A firma autoada Brandão & Comp.. estabe-
lecido á rua Geileral Pedra n. 15?. nenhuma
opposição apresentou contra o auto do fls. 2,
não obstante ter sido intimada para o User,
pelo que julgo, a revelia, procedente o mesmo
auto e imponho á referida firma a multa do
300$. de accordo com o art. 27, lettra a. do
decreto n. 3.622, de 26 do março do 1900,
Intime-se.

Auto dc infracrito contra Felismina Joh

Tendo a autoada Fel ismina João, estabele-
cido á rua General Pedra n. 219, deixado
correr á revelia o prosento processo, julgo
procedente o auto ris. 2 e imponho-lhe a
multa de 300$, do accordo com o art. 27,
Iettra aolo decreto n. 3.622,de 26 de março de
1900. Intime-se.

Auto de infracf(7o contra Mario Rodrigues da
Fonseca Lesse&

Não tendo o autoado Mario Rodrigues
Fonseca ',essa, estabelecido á rua Gonçalves
Dias n. 50, opposto contestação ao auto de
fls. 2. julgo, ft revelia, procedente o mesmo
auto o imponho o infractor a multa do 390$,
de accordo com o art. 27, lettra a • do de-
creto n. 3,622, de 20 do março de 1900. Lati-
me-se.

Rep(erintentos despachado

Carlos Antonio de Araujo o Silva.- Não
tendo estado vago tempo algum, archive-so.

Camillo do Azevedo.- Exonere-se do pa-
gamento do exercicio de 101 e teve -se ao rol
do lacunas(

O Serninario de S. José.-IdeM.
Oscar da Silva Avila.-Idem.
Juve.ncio N. de Moraes.-Idern.
Luisa Rosa Cardoso.-Idem.
Francisco Portugal &vão Lobato de AIA,

.1031 Joaquim da Rocha. - Corrija-se o
lançamento,

Manoel Joaquim Barbosa.- Deduzam-;si
sete meses do exercicio de 1901 e leve-se as
rol das lacunas.

Baronesa de Canindé.-Exonere-so do pa-
gamento do exercicio do 1901.  e leve-se ao to!
de lacunas.

Antonio Fornandes Moreira Magno.-- Exo-
nerando-se do lançamento de 1901, ar.°
chive-se.

D. Anna, Teixeira Pinto. -Idem.
R:1We Soares.- Rectifique-se a numa--

ração.
Antonio Joaquim da Costa Conto.- Dein-

zam-se nove MOUS do enrolei° do 1901.-
José AlveS de. Queiroz Mourão.-Exonere-se

do lançamento do exercido do 1001.
Joa iairn Gonçalves dos Santos.- Dedu-

zam--e quatro meses do exercicio de 1901.
Dr. Henrique Luiz da Silva.-Dedusam-se

tres mese s do exercido do 1903, exonere-se d,a
pa ;fomento do exercido do 1001, e leve-se
rol da, locunas.

Dr. Olegario Herculano de Aquino Castro.
-Cumpra-se o da,pacho no exercido da
19t")5. a que elle se refere.

Viscondo do Moram-Restitua-se a qual--
tia de 27$, solicitando-se o credito.

Rodeia() Venanc;o da Rocha Violino.- Ri-
de:atm-e Os 10 meses no exercido do 1901.

Isolina Portugues da Silva.- Exonere-5i
do pagamento dos exercidos de 1903 e 1901,
levando-se ao rol do lacunas.

Jo,é Bittencourt de Souza.-Deduza-se uni
mos no exercieio de 1901.

Amaro Cavalcanti.- Idem tres meses.
José Para.nagua.-Idein tres meses.
Associação da Igreja Methodista Episcopal

do Sul .-Solva a duvida.
Cu s tod i o JosO (Somes. -Satisfaça a exige:1-

cia da Sub-Directoria.
Anua Theoilooa Menezes Haplt, ,1054 Tei-

xeira Barros Nobrega Fri,Ls Comp., Victor
Paranhos Domingos.-Sati;façam a exigenci&
da Sub-Directoria.

Margarida Rodrigues da Silva Ma.chado.-
Deduza-se o exercido d.e 1901.

D. E rmel nda Barros Ca.rva.lhaes, Jul io Vas-
concel lo s. Guimarães & Comp.-Transfira-se.

Manoel Joaquim Alves.- Restitua-se
quantia de 111$, solicitando-s.e credito.

Graç m & Comp.-D0-se a baixa requerida,.

Inspntoria, de Seguros

DESPACHO DO SP,, INSPECTOP.

Dia 5 de ..;anciro dc 1005

Companhia do Seguros Brazil, remettendl
documentos em que prova te= sido appro-
va.das cai assembléa, geral as medificaçõea.
a que se obrigara a acceitar pelo decreto
n. 5.377, de 26 de novembro proximo pas-
sado,-Junte-se ao processo.

Expediente de O de janeiro de 100S

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4-Afim do marcar prazo para que a$

companhias estrangeiras de seguros recolham
ao Thesouro Federal as quantias necessaria,5
para o pagamento da gratificação aos fui-.
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Ministerio da Guerra
Por portaria do O do corrente,concederam-
eseis MOUS do licença, som vencimontos,

medico adjunto do exercito na guarnição
desta Capital Dr. Firmino von Docllinger da
Graça para tratar de negocios do seu inter-
esse fóra desta Capital,

.Requerintentos despachados

Dia 9 do janeiro de 1904

Primeiro-sargento Clodomiro Alaor dos
¡Pa ssos, licença p Ira praticar em telegra-
Sphia.—Indoferido.

Primeiro-sargento Colso Machado, titulo do
divida do peça; de fardamento. — indefe-
rido.

Ex-sogundo cadete Francisco de Lemos CA3
tro, honras do posto do alferes. -- indefe-
rido.

Ex-praça João Manoel Teixeira, inclusão
toAsylo do Invalides.—Indeferido.

Notor do Oliveira Dourado e Oscar Da-
masceno Moira. licença para se matricula-
Tem .—Indeferidos, em vista, do disposto na
lei do fixaço de forças.

Mariano Alvo; da Rocha Barreto, pro-
en-ador dos soldados reformados Alexandre
Raymundo da Silva o J03é Leonel da Silva,
Taga,mento do veacimentos.—Iudefe.rido; re-
quoiram OS proprio3 credores.

Dulce Graciana, Cavalcanti do Albuquer-
que Monteiro do Barros, pagameato do; ven-
cimentos do seu finado inotrido.—Apresento
certidão do obito.

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas .

Directoria Geral da Industria

'Por portaria do O do corrente, foram
coneedOlos ao tolegraphi sta do 3o cIa:se
Itopartição Geral doi Tolograp:ios 1-limado
Co:ar de Meaozes 90 dias do licença, em pra-
rogação, cora ordenado, de con forni ,la,o0
e0311 o art. 440 do regulamonto respectivo,
para tratamento do saudo.

Expediente de 9 de Janeiro de 1905

Pediu-se á provedoria da Santa Casa de
Ilisericardia para, informar si em melados
de novembro do 1805 deu entrada em alguma
das oriformaria,s do hospital da Santa Casa o
nenor Damião (Dymko), filho do immigrante

André Kurylowoloszyn o, no caso afirmativo,
qual o destino que teve.

Requerimentos despachad‘i

Dia 7 dejaneiro do 1903

Franscisco dos Reis Nascimento, pedindo
entrega do documentos.—A' vista das infor-
maçãos, iiã.o lia que deferir.

Arthur Cyrillo Freire, solicitando remoção
para o Correio do Pernambuco.—Não ha que
deferir.

Francisco Monteiro de Almeida, recorrendo
de despa,clio.—Indeferido.

A.DMINISTRAÇIO DO 3 CO rimos Da DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 5 de [ aneiro .de 1903

A Cooperativa Militar do Brazil, polo seu
director gerente, pedindo cortidão da impor-
tancia depositada na Delegacia Fiscal em
Sergipo, pertencente á referida companhia,
e descontada pelo praticante Fortuna,to Dias
Cesar.—Dirija-se á autoridade competente.

Dia 6,

Francisco Fonseca Comp. ,pedindo a col-
locação de urna caixa para collectar corre-
spondencia, e autorização para vender soltos
em sua casa. á rua da Alfandoga n. 240,—
Indeferido, á vista das informações.

José Lopes Pereira do Lago, estabelecido á
rua do S. Pedro n. 1 .1, pedindo para vender
soltos e outras formulas de franquia.—A' vista
das inforrn:tçãos, indeferido,

INDUSTRIA

Ustuclo sobro os olmos minc.
raes para, lubrificação

O estudo chimico dos deos mineraos para a
lubrificação constitue hoje unia das partes
mais importantes da chimica industrial pela
grande applicação que tom na industria.

Foi a casa russa Ra,gosine que apresentou
cm 1878, na Exposição do Paris, os primeiros
lubrificantes miaeraes, e, á vista dos ensaios
aos quaes foram submettidos polo engenheiro
M. Ribali, cujos resultados foram satisfitcto-
rios, mandou-os adoptar nas companhias de
estradas do forro, primeiro misturados com
oleo de coza, depois puros, á vista dos aper-
feiçoamentos no processo do preparação o
depuração chimica.

Os americanos, inglezes e allemães, apro-
veitando igua l mente os residuos do petroleo,
do qual possuem ricas fontes, os introduziram
na industria, devido a menor preço e quali-
dades especia,es para o fim a que eram desti-
nados.

03 lubrificantes mineraes possuem, de
facto, sobre 03 oleos vegeta,e3 o animaes cer-
tas vantagens bem nota.vois.

Empregando-se os oleo; vegetaes e animaes
na lubrificação dos cylindros, elles decom-
põem-so em presença do vapor, fornecendo
a.cidos (oleico, margarico, stearico) que ata-
cam as supoolicies metallicas com as quaes
estão em contacto, re z ultando a formação do
urna massa somi-metallica, que durante a
marcha augmenta o attrito do embolo. A frio
estas massas endurecem e produzem dopo-
sitos, que podem comprometter o bom tune-
cionamento do motor. Estes acidos vegetaes
ainda são levados com a agua de condensação
para nova alimentação nas caldeiras, o alli a
sua a.cçã.o torna-se mais perniciosa,.

'

Os oleos mineraes do boa qualidade não
atacam o3 metaes, toem a grande vantagem
em não se rancificarem quando expostos ao
ar o o; preços 85,0 muito mais baratos do que
os de origem vegetal ou animal, factos estes
que constituem a preferencia pelos oleos
acima indicados.

A lubrificação dos diversos orgãos das ma-
chinas,funccionoanio em condiçiio3 diferentes,
exige o emprego do oleos apropriados, cuja
escolha devo ser judiciosamente feita, e aum..
delido a estas rnultiplas qualidades que teem
do preencher, exige a preparação do grande
numero do lubrificantes adequados.

Estas qualidades ou propriedades physico
chimica,s sempro se acham proscriptas nos
contractos para grandes fornecimentos do
estradas do ferro e companhias do navegação
a vapor.

Os oleas mineraes mais usados são: os
russos de Boulfroy, os russos de André, oleo-
naplita, do Ragosino, Valvolina de Sterleng.,
03 oleos americanos do Vacuinn OU Com-
pany o Standart Oil Company, Valve OU do
Dredval, Bogliead da Escossia„ e 03 oleos alie-
Mãe3 de Pechelbronn.

Aproveitando os dados de diversos con-
tractos olliciaes de diferentes paizos, para
fornecimento de oloos lubrificantes minemos,
faço aqui um rapido estudo dos meios do
detem:nação doa caracteres que devem pos-
suir 03 oleo3 para uso das mobilias ma-
rinhas.

A proceden.is e designação sempre devera
ser indicadas.

côn.

Os lubrificantes mi neraos apresentam-se
com a coloração do amarello claro atá o
vermelho escuro, desde o pardo até quasi o
negro; porém, sempre com a fioresconcia
verde azulada propria dos olco3 minerais.,
distinctivo carecteristico que não possuem
os oleos anima.es nem vegetaos.

Esta fiuore3cencia pôde desapparecor polo
tratamento do acido az'otico ou pela addição
do pequenas quantidades do nitrosnaphta-
leinas, sendo que 03 qUO não a apresentam
tornam-se, tratando-os com parto igual do
acido sulfurico concentrado (1,00 9), ou di-
luindo-o.; com ether sulfurico. caso em que
O bastante uma pequena quantidade de °leo
mineral para dar uma forte lluoreaseacia
azulada.

ODOR

O cheiro deve ser apenas porcoptivei, ap-
proximando-se sobretudo ao da petroleo;
e não deve augmentar peia, aceTto do calor,
o que revelaria conter hydro-carburetos vo-

ASPEM) E DE1'03I10

Não deve apresentar depois de um repouso.
de 48 horas nenhuma materia solida, grum-
mo etc., em deposito ou suspensão, o que
revelaria não estar suficientemente clari-
ficado.

A densidade é sempre tomada ou cal-
culada na temperatura do 150 centigrados,

En saiando o (deo fúra da temperatura in-
dicada, é preciso fazer a correcção: que é
positiva quando é superior a 15 0 o negativa
quando inferior. Como o coeficiente médio
da dilatação é tomada a fracção 0,00034; e
assim operando na teMperatura do 13*, é pre?
preciso subtrahir da densidade observada
2>< 0,00004.

Como é facil pela mistura dar a um oco
qualquer a densidade caracteristica do dec
typo, concluo-se que este dado por $c; ne-
nhuma importancia tem, sendo, porinn. im-
pootantissiino no estudo comparativo com
03 outra; caraeteieJ,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS 	 '•

Circular n. 2/3 — Directoria Geral dos
Correios — Rio do Janeiro, 7 do janeiro de
auo5.

Recommendo-vos expeçais circulares a todos
103 agentes do Correio subordinados a essa
oadmin istração determinando-llies nio admit-
;lam intervenção de pessoas estranhas á3 re-
wartiçiies no serviço do que se acham encaro
tçegados, em observancia ao quo claramente
3ireceituam os arts. 13, 14, 15, 16 e ns. 1, 2o

do art. 17 do regulamento postal em vigor.
Saud() o fraternidade.— O director geral,

1. C. de Miranda e Horta,
as,lnaillistrador	 . •



`Z•V;1•-	 Terça-feira 10
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 19E;

Denomina-se oleo trpo a ama stra goardada
nos labora.torios; serve de padrão a todas as
CXig1311Ciai dos contractos, e SO:13 caracteres
physico; e chimicos esta,"o exactamante de-
terminado: para este fim.

OS	 proce.sos para determinação
da deasidade dos oleos são 03 seguinte

Balança areothermicada Mahr ou a de Wast-
pital Dalican. Esta: dirt; balauças são ah;o-
Ittamente ana.lo las em principio e não ne-
cessitam do,cripção s 'parada. Consistem em
uma balança de braço: de sigam° :; lia extremi-
dade (lo braço curto acha-so fixada inn con-
trapeso fazendo e mi I ibrio ao outro braço gra-
duado em 10 partes iguaes por maio do novo
recortes, e termian, por um gancho no qual
se acta suspenso uni pa melo llluctunalar
thermometro, que se mergulha, no oleo
analysax contido em um provate do pé.
Rompi-se consequeatemente o emilibrio an-
tes estabelec:do e restabolera-se por inter-
medio do quatt'0 pe Inana; earaliet_); repre-
sentaada cada um daria:, em peso, um deonno
do3 citt0 se 1110 , 0110111. Sa»tra e, b, e e (toste.;
cavnalietes; temos o primeiro pesamlo cinco
grany nas :

a = 5 grammas
1
-- de a= Ogr,05'

10

1
-- de1 =-- Ogr „05

10

1
d= — do e --a- 0gr,005

10

Estes poquano: pea).4 são collocado; exacta-
mete nos p mono; roeoetes da divi sa.) do
braço, coar:atado pie:o mais ptIo e
gtlintIO-Sa gradtillmmte OS de maao; pe o,
que rOpres , ata111 51100053i Vai ele OS (hei-

Cellt,0:311110,1 , n11110S1M ); e deei1loS-
Illi110:1 1111 n H, indicando a divisria d ); roa...Arta;
occupa,dos pelos ca. Va lie teS oS reS tpecLi vos nu-
mero

A daiisidade carci gida pala indicação do
thermainasro do llurtitaider.

Este 1netlia.1.0. mir.ta ii aio, é riaoroso e
permitto datei:minar a den.s.dado até a quar-
ta decimal.

O O:ao:metro Lefebvre, muito empregado
RO COM1110:C10, é Mit areinnatro d giatade
reservatorio e hasta lota e cl.ata„ &Ale a
qual é marcad ). a loone.tação, da de o ata 40,
devendo, na de; eianinaçãn da densidade. o
grão indicado er pl'Oe[_,tlido 110 numero 9.

Para corrioir o erro dado na temperatura
em que st.i 0pi3.'a no .1a) instrumento é bastante
ajuntar-se mil. sida n ie achada 0,001 por 1 a5
do tlawaionie ..ro acama de 15" e diminuir, si
indiear ah ti xo desta temperativa

Alcoeinetm caatesimal de Lus;ac. Este
apparelho. :(,bre,;:i,1,) ce..tilicado pelo Governo
francez, oniwo, garantias do coneordancia
nos resn: Lado; depois de convertido; OS
grãos alocumetricos em indicaç5o,s densime-
tricas e procedida a correcção do tempo-
ratura, ea-.0 O °leo não estaja na tempera-
tura de 1*. Assim o alcoamatro a 15 . indi,
carolo G0 3.5, a sua densidade currospondente
:2e •a 0.012:15.

A den sidade dos oleos minemos para lubri-
ficação varia nos de proceilencia russa
para, machina; entre 0,893 e 0,920 o para
eylindros entre 0,911 e 0,923; no; de prece-
(baleia altiOriealla varia entre 0,884 e 0,920
para machinas e 0,88G e 0,390 para cy-
lindros.

A variante geral da densidade • é entre
0,875 e 0,050.

VISCOSIDADE

A viscosidade ê um das caracteres mais
importantes e sem a qual não ha lubrifica-

ção pissivel, e pthle-se mesmo dizer (Inc o
podei. lubrificante varia no sontido da visco-
sidade (Thurston).

Para o estudo da viscosidade de um oleo,
este deve estar isempto de agua e dc mata-
rias em suspensão.

Em vista da sua importancia teom sido
construidos numerosos apparelhos para de-
terminação dast% constante, e a titulo de
curiosidade enumeramos o; principaos e onde
podem ser encontradas as de airipções

Visco;i1tletr0 do Schub!er (1).
• » Vogel (2).
• » Culmina (3).

(1).
Viscoimetro

•

 de Engler (5).
• » Kawnkle.. (a),
• » Redwool (7)„

Barbay (8).
• » Palis1zti (9),

Staal (10).
• »	 (II).

NO laboratarios allainI:is (3 adoptado o de
Engier, na França o do I larbey, na Ital ia o de
paaliani, na Iglaterra o do Re lwood, etc.

o ixoinetro de Barbay. adoptado
mente na França, uaivar ;almente conhe-
cido ; foi construido por Barbay, sub-chefe
do laboratorio da Estrada de Ferro do Léste,
e come-se de uni tubo ein U, de latão. for-
mado de um grosso tubo vertical communi-
caado na sua parte iniiirior com um outro de
Menor diametro, igualmente vertical por
um tubo horizo

Unia haste de aço é introduzida no de
manor diamotro, de manaira que forma um
pe mano ospaç ) mundial . eotre a masma, e o
tubo, de dmialsões perf . itarnante determi-

	

nadas, exi:tindo noto tub ) 	 pe mono bico.
o tubo grosso termina em fôrma de funil,

para rneebor o (deo a ensaiar •
O Mb ) com U é envolto em um banho suaria

no quai mergulha um tharmom"tro ;
existi uni regulador d.:. temperatura, aliai de
tal-a can , tanto durante o ensaio.

Para datermiaar a fluidez de um ()leo in-
troduz-se-o no tubo, aouaca-se o banho-nutria
até a temperatura que se de:e .ot, sendo as
detmuinações mais tt,adas na do 35'
grados.

O °leo esmtado é colhido em um pequeno
tubo graduado em cantinuitros cubicos.

O grão de Iluidez do um °leu a unia tem-
parai o a dada é o numero de cantimetros
cubicas esvasiados durante uma hora, e me-
didos ilOSta teperatura.

As curvas de visco;idade; devem ser per-
to regulares, quando ensaiamos um

oleo em diversas tomperai uras ; esta; varia-
çãe; podem set. intararetadas graphica-
mente. servindo então de o4talo comparativo
entre o 0100 typo e o; que tenham de ser
exaaniaado3.

Alguns adoro: conte lanaque se possa coo-
siderai' a visco jaula de uni °leo como sua
potancia de lubrificação, porém a experiencia
tem mo ;trado PX:SCLI uma ro1ação intima
entre e ;te s dou; iactaro:. Exam:nando a co-
Ite ão do; oieoi da mesma procedencia em re-
lação ao fiei inc tiann de preencher. achamos
que o; proibia(); destinado: aos Menne) 11-z03
toam, na ma gna. temperatura. um g.riao (le
vico s idado muito unilbrine. que diminue á
proporção que a temperatura cresco, qual-
quer seja sua oriaom ou natureza.

(1) Schaedler. Technol. 4. Oele 1892, 1,55-..
(2) Dingl, Polyt. Journal 	 1(39.
(3) Post. Trailá d'analvse dum. pag. 630.
(4) Idem, Rem, idem 181, 101.
(5) Zeitscbritt fut. eltentie.18j2, (25.
((1) Kuenkler-Maschinensclunierung 129.
(7) Journal Soe. Cicio. 1880,
(8) Remo Mácau. 1893. If. 3, 284.
(9) Noite°	 l'appareil
(10) Andes, Mineralmasebinocle 1893, 295,

Ciienaical News 180a.

A viscosidade deve variar o menos possivel
no limite das tomporaturas; ti ISM' ISSO são
preconzsados para nOndlicação dus cylindros
os oleos etk;a, viscosidade é mais constante.
Dos estudos do Kinik:er-Dinglers (Po!ytech-
nisches Journal t. 271) conclitimos imo 03
0:Co3 dO origem rm-a são mais vi.,cosos (tua
OS obus americanos do stinados ao mesmo tia),
devendo, entretanto, ser feita unia excepção
em lavo.. dos oleas de procedencia americana
para cylindros que são superiores ao; 10-503
destinados ao me-mito tini, como veremos
a.deante. Os oloos rus ,os para, machinas do
densidade 0,893 a 0,900 toem unia viscos:-
dado ia ual aos americanos de densidado
0,908 a 0,920 ‘; os americanos para cylindros,
cala miei ;idade varia entre 0.88 ii a 0,889, são
e mivalentes aos russos de densidade 0,900 a
0,923 em viscosidade.

Tem-se recorrido ainda, para determina-
ç5 desta propriedade ás experiencin,s pra-
tica s , empreaando apparelhos cujas condi-
ç5e sde funccionameeto imitem o roais ply.-
sive! as da applicação industrial, ;ando o
resultado relativo.

OS apparelhos mais usados são os de Mac-
Naught , Thurston-lleadersan e Ingliam-
Stapler. podendo a; descrições destes serem
encontradas no Traité anylet d'analyse chi,
mirj ue de Post, it pito-. G20.

O apparelho de TIIUrs ton-lleader soa é err.•
pregado no; easaias de °loas na Estrada do
Ferro naltral do e a grande vantagem
do ;te sobro o de Mac-Nau.ilit con s iste em per-
mi ttie os ensaios :ai!) qualquer pressão. e em
particular mi que CJrreSpO:Ide, (j, carga dos
xos do ; vagão;.

1)&si director:a de machinas da marinha é
adoptado o apparellio de Ingliam-Stapfor.
co os coi!licianGUS são O: de 205 -a 210,310,t
o 500 a 550 para os 01 0o5 de cylindros_
caça° anona e dynamo s , prescriptos pela
me ;ma directoria.

E' pois, indi sPensavel determinar para
cada e specie de macilina qual seja o go mio do
viscosidade mais conveniente que deve pw-
su j e a substancia lubrificante afim de que a
TOsistenCia do attrito siaa reduzida ao mi-
nimo

A méd:a, adoptada para o ixonwtro do
Barbay, sob a pressão eo;:stante de 0 .1 ,10 do
liquido á temperatura fixa da ne , não devo
dar mais de 50 ce de o:eo por hora, medida.s
na temperatura da experienc:a.

( Continha )

SECÇÃO JUDICIARIA
nnn•••...-

Supremo Tribunal Federal

1 4 SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 9 DE JANEIRO
DE 1905

Prcidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-;o
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida, •
Macedo Soares. H. do Espirito Santo, Ribeiro
da Almeida, João Pedro, • André Cavalcituti,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de compareci». 03 Srs. ministros
Bernardino Ferreira, Luci() de Mendoça o
João Barbalho, por se acharem em goso do
licença, e Pindahiba mie Mattos, Manoel Mar-
tinho e Alberto Torres.

Fui lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despacintdo tolo o expediento sobro a. •
mesa.

JuLoASIENT03

Aggra vos de petiNes

N. C)00—Capital Federal—Rolator. o Sr. Tf.
do Espirito Santo ; aggravante. a Fazenda,
Federal ; aggravado, Manoel do AssulUlnão
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Silva.—Deu •se provimento ao aggravo para
:julgar nuRa a execução por »ão ter so pro-
CCaid0 á necossaria liquidação da sentença
exequenda., contra 03 votos dos Srs. Piza o
Alino'da o Macedo Soares.

N. 538—Capital Federa/—Relator, o Sr. Ma-
cedo Soare; ; aggravante, a Fazenda Federal;
agg ravado. Antonio .10..41 da Costa e Souza.

Tomando-se conhecimento do aggravo,
contra 03 170t03 dos Srs. Macedo Soare; e
Piza e Almeida, dou-se-lhe provimento para

• julgar naifa a exocução por não te: precedido
a	 eosaiia liquidação da sontonça
equoada, contra os voto; já, declarado>.

Appe1l«00 eiva

N. 942—Amazonas — Relator, o Sr. 11. do
Espirito Santo ; revi:Or0;. 03 Se.. Riboiro
de Almobla o João Pedro ; aopollantos,
W it G & Comp.; appellada. a Fazenda Feleral.

coofirivada a sentença, uilauimemoate

.keuisi:es crimes

'N. 938—Rio Grande do Sul—Rolator. o Sr.
Cliveira Ribeiro ; revisores, os 819. Piza e
Almeida o Macedo Soares ; poticionario,

Francisca—Foi reform ida, a seatonn,
para sor imposta ao réo, em grão médio, a
pena do art. 2fi, § 2, em referencia ao;
arte. ri e G3 (1,) Codigo Pedal, coze/MIL a
condemnação da indemnização do danino,
voanimemonte.

N. 898 — Capital Federal—Relator. o Sr,
II. do Espirito Santo ; rovisoros, os S.-s. Ri-
beiro do Almeida o Joãa Pedro ; pr»,iciona-
rio s. CO .: 111) Avelino do Paula e Latiriam)
Ia Itosa Brazil.—Foi reformada a sentençi

rara restabelecer a sentença do Comellm do
Guerra ab;olvendo o; ré03 di accusação que
bei foi intentada, unanime:imite.

N. 814—Capital Federal — Rolator, o Sr.
31. do Espirito Santo ; os &s. Ri-
beiro do Almeida e João Pedro ; poticámario,
Luci() do Magalhães. — Foi confirmada a
asentonça, unanimemente.

N. 8:0 .-Capi tal Federal— Relator, o Sr.
E. do Espirito &latis ; reviso:e s, Srs. Ri-
beiro do Almeida 1.! João Pedro: poticionario,

lo w Bigazzi, —Foi confirmada a SelltedÇ4,
uaanililOilLnIte.

DISTaintOrs

Aygravos de pelies

N. 601 —Capital Febra' — Agravante, a
taão Federal ; aggravado, Joaxplini Antonio
Lope;.--Ao 8r. llibeiro de Almoida.

N. 002—Capital Federal Aggravante, a
Z/niam Federal ; aggravado, Herculano Tei-
xeira de .Nlagalliães.—Ao Sr. João Pedro.

&visito crime
N. 950—Minas Cerni Peticionaria Joal

Vicente do Oliveira e Souza.—Ao Sr. Manoel
2durtiu

PASSAGENS

~citações civcil

N. 928—Ao Sr. Ribeiro do Aline'da.
Ns. 971 o 1,003 — Ao Sr, Manoel Mur-

iáho, •

Embargos rem eilitlos

'N, 1,026—Ao Sr. Alberto Torre
Recurso extraordi n ?ario

14. 334—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Homologações de sentenças estrangeiras

N. 440—Ao Sr. Pindabiba do Mattos.
V q. 410 e 422—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.

ReviSao crime

LiliiQl
,	 ..„..	 •

' _ .

COM DIA

Embargos remetlidas

N. 1.031—Relator, o Sr. Mac.tdo Soares.
Re:Ca rso extraordinario

N. 350—Relator, o Sr. Pindahiba do Mat-
tos.

Levantou-se a sessão ás 2 o 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Joo Pedreira do Coutto
Ferra:

411W.IIn1

Córto do Appollação	 •

SESSÃO DA CAMAR.k CIVIL EM 9 DE JANEIRO
DE 1003

Presidencia do Sr. dceemUrgador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os S:s. desembargadores
Ta vare s lia s to 3, SOUZ:1 Pi 1,:urga. Salvador
Moniz, Lim t Drumin ind. E .pino:a e Villa-
beim, wocurador ge:a,1- do districto.

JULGAMENTO

Carla leslemanhavel

N. 196—Relator, o Sr. desembargador Ta-
varos liaito4; supplicante, Cano; Alberto
Fernandes, filho do finado José Maria Fernan-
des; Suppticado, o Juizo.—Julgaram proce-
dente a carta testornunhavel para que o juiz
a quo mande tomar por telim o arTavo
para subir devidamente processado, coara o
voto do Sr. descm'targado: Tavares Bastos,
relator. Foi designado o Sr desembargador
Souza Pitanga para lavrar o acco:dão.

;rAssaorNs
App.diaçõs coozmereizes

N. 3.111—Ao S... dosernbargo.dor Tavares
Baios.	 -•

N. 3J38— Ao Sr. desembargador Pi-
tam ,za.

Ns..2.92.1 e 3.042 Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Appilt ees eiveis

Ns. 2.403 e 2.879 Ao Sr. desembargador
Espinola.

N3. 2.869, 2.982 o 3.097—Ao Sr. desembar-
gador Pitanga.

Ns. 2.901, 3.043, 2.976 e 2.997—Ao Sr. des-
embargador Limma Drummood.

COM DIA

Appellapo continereicti

N, 3.090.
Embargos de aidlidads

N. 2.930 e adiado n. 2.008.
Embargos do restituifflo

NS. 1.653 o 2.382.

NOTICIAM 
Tribunal do Contas—Ordens do

pagamento, sobro as quite; proferiu despacho
de registro, em 9 do corrente, o Sr. pre-
sidente desta tribunal,

Ministerio da lndustria, Viação e Obras
Publicas,--Avisos:

N. 37, do 5, pagamento do 9:980$, da
féria do pessoal empregado no serv.co do
yorificação tio livdroinetras, tio nicz.

-vo

N. 36, de 5, idem de 1:824 idem na fm--
ealização o aferição de hydrometros,. tio re-
ferido mez.

—Ministorio da Justiça e Negoeios Int°.
riores—Avisos:

N. 3,849, de 31 de dezembro, adeanta.
mento do 50:000$ ao thesottreiro da Repar-
tição da Policia Ignacio Monoel do Paula An-
tunes, para occorrer ao pagaraonto do dos-
pezas extraordinarias;

N. 19. do 3, pagamento do 906$666, da
folha do; serventes do Supremo Tribunal Fe-
deral o da Junta Commercial, no mez findo;

N. 3.846, do 31 do dezembro, idem de
23:380$170, a diversos, de fornecimentos ti
InspecGoria do SUVIÇO do Prophylaxio. da
Febre Anurella em novembro ultimo.

— Ministorio das Relaçiios Exteriores —.
Avisos:

N. 226, do 27 de dezembro, pagamento de
1:704$160 a IIime & Comp.. do fornecimentos
de ferramentas para 03 trabalhos da C0111111iS-
são de reconhecimento do A l to Junta;

N. 227, da mesma data, idem de 1:97000
a O. Barandin, do fornecimento de material
photographico para o serviço da mesma com-
m issão;

N. 228, da mesma data, idem do 067;3600 a
Villas Boas & Comp., do fornecimento da
okectos para o escriptorio da mesma com-
missão.

Ministerio da Fazenda—Ofnelos
Do juiz do orphi'i,os do S. Fidelit. pagamert-

to de 141$080 a Encano Chrispim, juros de
capital em cave do; orphãos

N. 1.003 da Imprensa Nacional, do 19 de
dezembro, idem de 006$ a Lambort, & Comp.,
de fornecimento iueila repartiçao, Clii la)--
Vernbro ultimo.

F.xerciclos findos :
Requerimentos .
De Custavo Fernandes de Oliveira Cuim--

lies, pagamento de 40$, do gratificação ven-
cida no anno do 1902. como exami»ador do
P reParatOri0 3 no Gymnasio Nae;onal

(Tho City	 SAntos bui:trovoa -leni:3 Com.
pany» idem do 70$ de fornecimento ao Min
terio da Marinha, uni 1901

De J. A. Laranja, idem de 131$110, de tra-
balhos executado; na Eitrada de Ferro cen-
trai do Brazii. em 1902.

—Polo Sr. Pra ;alento deste tribunal N.:1.m
concedidos 30 dias do licença ao -1 0 eH-
pturario Misc1 Ferreira Pena, pai-a Ira Lar
de sua saude, onde lhe convier.

Pagadoria do Thosouro —
Pagam-se Itoe as seguintes folha.;

Moa tepio dos funceionarios publico; d.t.
Viação, praças de pret. Estatistica
ciai e montepio civil da Marinha.

O 110V0 COng*POSSC1 da paz —
O Ministerio dos Nogocios Estraiweiros do
Japão publicou a seguinto declaiação rela-
tiva ao pro.;ecto do reunião de um novo con-
gresso da paz :

O convite do Presidente dos Estados Uni-
dos para tornarmos parto no segundo emi-
greis° da paz foi recebido em Tokio no dia 1
de dezembro. O governo japonez respondeu
immediatamente, declarando que se acha
p!enamonte convencido da urgente necessi-
dade de soluções mais exactas e praticas
mais uniformes que aquollas de que actual-
mente se dispõe, relativamente a algumas das
questões a submetter á, projectaria conferen-
cia ; e, mais, entendo que o facto de se achar
o Japão empenhado em tuna guorra não fl
nzão para que deixo de tomar parte nos
trabalhos do Congresso. Declarou, pois, o ge.
VOrn O que acceita,va o convite, • com a re-,
stricçÃo unica de quo. a conferencia não dis-
cutiria. nem tornaria medida alguma que de
qualquer maneira se pulesso relacionar ao..
lbiigieto actua%) .
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31.0t8.0 V.00
31.0,18.0 20.00
31.0115.0 24.50
29.0 , 17.0, 23.00

•

.40

51.0)

4
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Directoria do Mc Lenvologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Re,umo meteorologieo
1Trwnetieo do dia 8 do janeiro do ni n15 (dJiniirj0).

tletcór03 Nebulosidade
5	 to
É. o	 5 o

e -..
!,39

Obserraç1es feitas uma vez
e 11 21 horas

Mi In
	

o

1 a.. 158.67 22.1
2.... 758.47 22.1
3.... 78.2222.1
4.... 758.0021.8
5....

7....'758.58'22.2
8.... 758.7823.1
9 .. , , 78.!4.25.8
10.- 758.85:25.6
11.... :8.68 21.2
12.... 758.16.'24.6
13.... 757.67 25. 2
11.... 757.3625.0
15.... 757.06:25.0
16.... 756.58,25.0
17.... 150.36 25.0
18.... 156.01 24.8
19	 7'1:1 9121.8
20.... 163.83'24.7
21.... 757.12 23.7
22.... 757.73 24.0
23......37.63'23.7
21.... 757.4122.9

mfm 0/.

18.1692.0 E
18.00 1i p t .0 NE
18.0d / 91.0 Calma
17.83192.0 Calma
17.72 / 92,0 Calma
18.00,93.0 Calma
1S.48)3.0 Calma
18.29,87 , O WSW
19.10i78.0 N

918.8177.8 ESE
19.0:3 85.0 SE
19.15,1 83.0 SE
18.05!7O.0
17.81 711.0
18.51179.0 SSE
18.51 / 79,0 SS
18.90$0.0 SSE
19.20,81.5 SSE
19.20:82.5/Calma
19.27183.0 SSE
19.52;90.0.8SM
19.33j87.0'Calma
18.61 85.5!Cahna
17.87j80.WESE

i	 I

1
1

O

0 Encoberto
0, Eueoberi o
2 Encolwrto
2/ Muito bom
3'	 Bom
5 ' Muito bom
5 Muito bom
5 Muito bom
5'	 Claro
5	 Claro
5	 Claro
6	 Claro
5	 Claro
0	 Claro
3	 Claro
2	 Claro
O Muito bom
O Muito bom• -

9.13

- '

0

o

li

•

(11 h. p.) relampejou ao NW.
OCCURRENCIAS - De 15 11. (3 11. p.) á 1611. 30 m. (4 11. 30 m. p.) trovejou ao NE. De 1011. 10 tu. (7 11. 10 m. p.) até depois de 23 lio

-	 Resultado:, macmeticos da Estação Central.-Não houve observação por ser domingo.-Capital, O de janeiro de i05
Obserracões meteoroloRicas simultaneas.- A Ob. m. de G reenwich oit 9 h. 07 m. a t. m. (1(, Rio .

- -

e
cl

0;.,..a
âbeo Cl5.
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o
d O
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0

.0

..
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to .71;

EstaeSes

a)5-....,
o
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o1..
Oo.,o5.
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o
O

es
o
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.

G,

'cic,
f1.1

P.

o-o
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gosia) E P «.,...,
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o
Vento ...0

N
C.,

. ,....o o.,
E f;Nebulosidade R.I2teero

10	 0

o	 7e
o	 oo•	 c --d

.2
2	 s..

Cl4•:.al	 4

Variarei

Muito bom
3aria vet.
Varia vet
li 'e o

Encoberto
Boni
Variarei
Va via vol
nom
Bom
3ariarei
Variarei
Bom

Muito bom
Lknn

Máito bom
Muito bom

Claro

Bom

Muil o bom

Bom

111101 0 til / lO oito
	  761.42 25.3 22.39 93.0

S. Luiz -
l'arahyba 	 --
Fortaleza 	 20.95 81.0
Natal 	 702.02 23.6 21.32 73.0
Parahyba 	 -- -- -- -
Recife 	 762.48 27.6 19.96 73.0
Joazeiro 	 763.44 25.2 17.36 72.8
Maceió 	 --
Aracajú 	 763.35 27.3 20.05 77.7
Condikia 762.39 26.8 22.07 84.0
S. Salvador... 	 73.08 28.0 22.50 80.0
Cuyaba 	 760.41 27.2 21.62 80.5
Victoria 	 762.80 28.0 21.60 77.0
Juiz do Féra 	 761.81 23.8 18.55 85.0
Capital 	 7C,2 60 24.8 20.93 )0.0
S. Paulo 	 762.13 21.0 10.11 10.0
Santos 	 --	 -- -- --
Paranaguá 	 760.60 26.5 18.73 72.5
Curityba 	 703.82 18.9 7.41 39.2
Assuncion x 	 762.00 24.0 13.28 60,0
Posadas x 	 :62.20 17.0 11.48 80.0
Flor ianopolis 	 160.55 24.8 13.06 80.0
Corrientcs x 	 760.40 28.0 14.19 51.0
Jtacjui 	 158.80 20.5 10.89 05.5
Porto Alegre 	
itio Grande 	 750.28 25.4 11.70 411.4
Cordoba x 	 761.00 20.0 9.65 53.0
Rosario x 	 762.20 20.0 11.13 81.0
Mendoza x 	  758.00 24.0 8.60 39.0
Buenos Aires x.....160.00:19.9	 11.10-64.5

Nota ao meio-dia-Na Capital o tempo se conservará bom. - Na Victoria choveu, relampejando e trovejando no começo da noute de limitem.-
Em Juiz de	 ealliu chuva passageira as 3 h. e 30 m. Ti., e copiost ás 7 h. e 30 tu. p., tendo soprado antes Se cabido Nandva.- Eni Praanagmi re-
larnrjou ao N na noute de hontem.- As observações com esto signa' liit) silo do Inalem,- Aviso; As aulas do previsão do telopo 5Qvá,liddb

'ante as 21 lloras sentiates, a contar da hora indicada no niappa,
-
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Observatorio dto rio do Janeiro - Boletim moteorologico - Dia 7 de janeiro de 1905.
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Ventos Céo
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Direcção

o-,3
tà•o.:1s.,

Gz4

Nuvens
Phenomenos divracg

1	 11.	 In 	 758.5 21.0 16.1 87 0.0 Null a 0.8 CK. KN,
.	 4	 1/.	 111 	 758.0 10.9 15.7 is 3.3 NNE 0.8 CK. EN
7 h. ni 	 759.3 20.2 15.6 89 2.2 N 0.4 C. CE

10 h. ni 	 700.1 22.2 11.0 81 1.4 NNE 0.2 CK. K •
1	 li, 	 1.... 	• 750.4 23.0 17.1 82 2.5 SSE 0.2 C. 1:K. 1C
4 h. t 	 158.4 23,1) 17.1 82 14.3 SSE 0.2 CK. K
7	 11.	 t 	 750.2 22.2 17.2 87 10.0 SSE 1.0 ICN

10 h.	 1 	 700.7 22.4 17.8 89 3.4 SSE 0.3 CK

Médias 	 759.20 21.74 10.58 80.0 4.6 0.5
,

Teraperattira maxima, ás ii h. 34 da tarde. 241,8; minima, as 5 h. da manhã, 19 0 ,0.- Evaporação cm .!..4 horas, 1.4- Ozono : ás 7 li. da
sn., O; ás 7 LI. l.a n., 3.- Horas de insolação 10 h. 24 iii. O s.

Observatorio do 'tio do Janeiro - Co!ctim meteorologico Dia 8 do janeiro do 1905
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Horas
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s- bo
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Ventos Céo

Phenomenos diverso&

.

ar
'O.2-e,
c2o
'.°

Direcção	 -

o‘,2,...o.3s..
G=4

Nuvens

1 h.	 in 	 700.2 22.5 17.8 83 1.0 SSW 0.3 C. CK
4.h.	 ni 	 70.6 21.7 17.7 92 1.1 ESE 0.9 K. KN
7 h. ai 	 150.9 22.1 18.4 93 0.0 Nulla 1.0 .KN

10	 11.	 In 	 70.8 21.8 183 78 0.0 Nana 0.1 S. 1:1(
1	 h.	 t 	 7511.6 23.9 17.6 80 8.3 SSE 0.2 K

. 4 	 Il.	 t 	 7:,8.3 23.7 18.3 81 10.0 SSE 0.3 CK. K
'6'h.	 t 	 158.8 24.4 18.9 83 0.0 Nulla 0.6 CF:. E.:,1
10 h.	 t 	 i:,0.9 21.2 18.7 83 2.0 SSE 2.3 CK

dédias 	 750.04 23.41 18.19 85.1 2.8 0.5

Temperatura: maxima, ás 10 h. da manlii. 24 0,8 ; minima, ás 5 h. 15 ia. da manhã, 21 0 ,3.- Evaporação em 21 horas, 1.3.- Ozono : ás 7 Is.
m., (); ás 7 da n., 2.-Ilocas do insolação, U. h. 20

-.nringmete em Londres aos
metilieos franeezes - Durante o
banquete qu' t n )i on: .ecido ao; mcdicos
francozeS, o Si'. Will iam Broadbent. seu pra-
sidento, leu o tele,"ramma soÃuinte, expe-
dido por ordem do rei Eduardo VII:
; «0 rei Eduardo ordena-nu; que N. o,: inforrne

que elle soube CW.11 grande satisfação que um
numero tão coa .Jákiravol de prollwore5, do
medicas o de eirur,liões franeezes vieram á
Inglaterra, afim de visitarem os liospitaos do
Londres.

Sua Ma,gestade ;nteressou-se sempre muito
por e;ses e4aboleeMientos e tem acompa-
nhado, por isso, com muito prazer os felizes
resultados da vi , ita dos mencionados profis-
sionao3; o espera que o.s dou3 pazes colherão
proveito delia.

O rei recoi . da-se com grande satisfação
que, em um co:1;2 . 1e,.,so medico internacional
que se reuniu em Londres ha alguns anum,"
teve oceasião do conhece,' pe;,oalmente o
vo;so eminente compatriota, o Dr.Paitellr.
, Foi acolhida a leitura com vivos applau-
sos, e os mancos r, •ancezes enviaram immis-
dizia ameote a e .Juinte resposta

Em nome dos med'co; franeezes que vie-
ram a Londres, o professor Lucas Cham-
pionnière, preidento, e 03 professore; Bu-
cha, d, Poirier e Cha,u/Tard, da Faculdade do
Medicina de Pariz, rogam a Sua Ilagestado
60 digne acceitar a expressão de SCUS

mentos Os mais respeitosos. o agradecem a
Sua Magostade a sua graciosa mensagem.»

Correio Esta ropartição expedirá
malas poios seguintes paqu,3tos

11oe
Pelo Clali para Bahia, Pernambuco, Da-

Icar o Europa via Lisboa, r.2ceheado impres-
so; até Is 4 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 5 o obj..ctos para re-
gistrar até ás 3.

Pelo Guarany, para 03 parto; do Espirito
Santo, Bahia e Peraambuco, recabendo im-
pressos até ás 4 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5.

Pelo Rudi, para Santos, Dostorro, Itajahy,
S. Francisco e P.aralagui, rocebaado im-
presso; até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Moorisch Priim, para Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã
o cartas para o exterior até ás 10.

Polo Neecton, para Victoria, Bahia e Nova
Orléans, recebendo impressos atá ás 11 horas
da manhã, eart43 pua o iutorior ató 11,3

11 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 12 o objectes para registrar atd
ás 10.

Pelo Dirima', para Pernambuço, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas"
com porte duplo até á 1 o objecto; para ro•
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Dai mata, para Paraná o S. Francisoc,
recebendo impressos até á3 12 horas da mau hã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar ate ás 11 da manhã.

Pelo Prin; Eitel M•iedrich, para Santos,
recebendo imressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas-com
porte duplo até ás 3 o °Motos para registrar
até á 1

Polo Agua, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 o objectos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Santos, para Santos, recebendo impres-
so; até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até aso 1/2, ditas com porto duplr
abé ás 10.

Polo Ansie. para Canana o !guapo, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até i1d 9 1/2, dita
•51..11,1 Q0r tt) duplo MÁ:: du, 10.



— Amanhã t

Pelo Patria, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 8 bons
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte dimio até ás 8 e okectos para
regtstrar até ás G da tardo de

Pelo Las Palmas, para Telléi iro e Genova,
recebendo impressos até á 1 hora da ta,,,do,
cartas para o exterior até ás 2 e okectos
pa,ra registrar até ás 12 da manhã.

Nota— Saques para Portaig.a,1 e vales pos-
talos para o interior nos dias uteis, ate ás
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encomie:idas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde, até ;L
vespera da partida dos paquetes (pie se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Cont-
ylo• nie Nessageries Marilintes ; e entrega,
ta,mbem, 1103 mesmos dias, das 10 da manhã
:is 3 da tarde.

nirec torin, do Meteorologla
— Serviço Meteorologico Nacional — Seeção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 4 de janeiro de 1005.

Elementos observados na cidade, Copa-
cabana e S. Christovão :

mim ala mim mim

Evaporação é
tionibra 	 5.10 5.00 6.20

Clima cabida 	
Temperatura

*nédia do hon-
tpn 	 2G).93 27').35 28).75

Directoria de Meteorologia
— serviço Neleorologico Nacional — Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 5 de janeiro de 1905.

'Elementos observados na cidade, Copa-
cabana c Botafogo :

W/o	 mini	 eira	 rum
Eapor ação
sombri 	 5.00	 4.80	 3.00	 ••••

:42nica
..T.mper a t ti r a

3nèdia de liou-%	 270.95 28).15 29).20tem	 MM

nnnn

Obi tuia:rio — Sepultaram-se no dia 4

•de janeiro de 1905 99 pessoas, sendo:

'Narionaes
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

11aiores do 12 annos 	
Menores de 12 anuas 	

Indigentes 	

No dia 5, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino-, 	

Sia iores	 12 a,nnog 	
31miores do 12 annos 	

•

•

41
8

29
20

49

24
25

4 9
16

30
5

41
22
19

41
28
13

41
JAIWEÇDt130 	 g./	 -

No dia 6, 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 10

33
Do sexo masculino 	  • 18
Do sexo kminino 	 17

Maiores de 12 anilas 	 20
Menores de 12 anuo 	 15

35
Indigentes	 	 7

No dia 7 do corrente, 31 pes-
soas, sendo:

Nacionaes 	 28
Estrangeiros 	 3

31
Do sexo mascu l ino 	 19
Do sexo feminino 	 12

31
iNlores de 12 a.nnos 	 •	) ;')
Menores de 12 annos.. 9

31
Indigentes 	 O

No dia 8, -10 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 27
Estrangeiro s 13

40
Do sexo masculino. 	 32
Do sexo 2111:111110 	 •••• 8

Maiores de 12 annos 	 90

Menores de 12 anuus 	 20

Indigentes 	 16

RENDAS PUBLICAS

ALTANDEOA DOAM DE JAMBO

Renda dos dias 2 a 7 de
janeiro do 1905 	 	 1.208:537$620
Idem do dia 0:

Empapei— 281:001$042
Em ouro...	 110:9384;926	 392 :929$008

1.601:4668748

Em igual periodo de 1904.	 1.701:7208033

11.M.1..••n

REcEEEDOR1A DO ESTADO DE NINAS OERAES
NA CAPITAL FEDEAAL

'tenda arrecadada no dia
9 de janeiro de 1905,	 24:82147,G4

idem dos dias 1 a 9 	 •	 82:9628472
Em igual periodo de 1004...	 110:4041309

DO 1110 DE JANEIno

9 de janeiro de 1905
53:006014

2:854/(100
4:484$000
1:414000
2.:i00$0430

210000

31.4P300
e00

1008000
1 :3:,5$000

12:0608000
Regislyo.„.	 3.830trOJ

Janeiro — 1905

Extraordinaria 	 4:0201140,
Ronda	 com	 applicação aspe-

cial . 	 2481727

86:494381
Renda	 dos	 dias	 2 * 7 de ja-

neiro de 1905 	 365:128$202
-------

451:623$563
Renda de	 igual	 periodo de

1904 	 483:2554797

Differença para	 mais.. 	 31:6321214

EDITAES , E AVISOS

Cõr te do AppelLt cão

Faço publico que o julgamento de appe1,-
lação commercial n. 3.09ô. l os appenantes,
llasenclever Comp. ; 20i appellantes, E;
Salathe & Comp. ; 3') appellantes. José Ritter
e outros 4 appellante, B. Parissot '• 50
appellante, Marco F. Betéa, appellantes,
Cruz de Oliveira, & Comp. ; appellado, Can-.
(lido Martins dos Santos Vianna Junior, syn-
dico da !alleacia de Stellino Pela:o. terá Jogar
na se5são da Camara Civil do dia 12 do cor-
rente, ou nas seguintes.° os embargos n.2.930,
embargante. Antonio Bei:edicto Lopes Duque-
E, trada ; embargados, Antonio Corréa it )3 lia,
mulher e a.; de rest ituição n. 2.382, embai.-
gaMe, a 111C1101' Sara Pinheiro, assistida por
seu pae o Do. Antonio Francisco Pinheiro
embargado, tenente-coronel Raymundo th)
Britto Gomes do Souza ; 1,158, embar-
ga tes, oi menores Olga. Octavio o outros.,
representados 1:01- sua mão D. Adelia de Sa-
bota Porto ; embargados, Theodor "MU &
Comp.. cessionario de With:: Schmil in sclix

do adiao n. 2.908, na sessão de CalllaXas3 re-
unidas convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Córte do Appellação. O(10
janeiro do 1905.-0 secretario, Er.cwisto
Veiga Gonzaga.	 "

lExtermato do Gymilasifa
Nacional

Quarta; feira, 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a exame 0'3 NO••
guintes alumnos

Ge anuo (oraes de porlugues, &net; •
geographia)

Codorreilo do Carvalho.
lleitor Beltrão.
Henrique Drago.
Jacques Raymundo.
Joaquim Oliveira,
0010 Nepomuccno.
Joaquim Guima r5.01.
Jorge Dodwortli.
Jorge BrOWil.
Jo-e. Sequeira.
Luiz Botall)go.
Mario Lopes d ). Costa.
Mamei Marques Lisboa.
0day:o Cunha.
Olegario do Azevedo.

anno (oraes de, inglez e g)ego)

Luiz Castilho.
Mario Figueiredo.
Miguel do Azevedo.
Octavio Worneck,
Ova/do Polliares.
Rubem do Almeida e os •4ue faltaram I

primeira chamada.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ciOnal. O de i;agSi2.91.1e2S)5.7.4u/o liatzeit --

Êt11:141.19,

—

—

2LO Terca-feira
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TISCEDIDODIA

Renda do dia
1 Interior

Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Calcado. 	
Vellas 	
Perfumarias 	
Especi alidade'

p ha r maceu-
ficas 	

Vinagre 	
•Conserva. 	

Cbapéos 	
Tecidos 	

29:0301200.
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1ra:tornai° do Gyannasiio
• Nacional
•• Dg ordom do Sr. director, faço publico,
para co.ffiecimento doi interessados, que
.desta data ate ao dia 13 do corrente, ás 2

toras da tarde. acha-se aberta nesta secre-
•tarja a inscripção para exame; do portuguez
s e do aritlunetica. aos (moei serão admittidos
os candidatos que desajarem habilitar-se ao
concurso para provimento do 8) officio do
/abelhão do notas desta Capital.

Secretaria do Externato do Gymna s io Na-
cional, 10 de janOro de 1005.—Paulo Tarares,
Oecreto.ri.0.	 (.

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem de Sr. director interino, faço
'publico pie, por espaço do quatro IGOZes,
• contar do hoie, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o cdncurso
provimento do cargo do assistente da secção
de antbropologia, etimologia o arclieologia
do Museu Nacional.

O concurso con,tará do disserLação escripta
o oral o de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, do accordo com o programma
prévia.mento organizado pela congregação
o aprovado pelo Sr. ministro.
• Sito requisitos necessario3 para a admissão
40 concurso ;

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro
2), moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tros horas, durante
as gomis os candidatos se conservarão des-
acornpanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da coingregaçãá, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
Lora e constará de um assumpto importante
.sobre qualquer das matcrias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas liorais do o.ntecedencia.
• As provas pratica3 serão feitas de con-
formidado com as disposições estabelecidas
DOS programmas especiae4.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por e;cru-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dons terços da
votação total.

1. 1 Em seguida, e da mesma fármo., far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos condi-

' dato acceitos e elas , ifica.dos, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada, com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao ministro, com a pro-
po4a, dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstancias occorridas, commu-

. nicação especial do modo por que se condo-

. riram os candidatos nos actos do concurso,
'do seu procedimento moral, das suas habili-
tações sciontificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.
k Serão proferidos, 0111 igualdade do condi-
Cões. 03 concorrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu .Naciona,L 24 de de-
zembro do 190•. — Miranda Ribeiro, secre-
tario.

Directoria Geral do Saudo
I'ublic a

CONCURRENCIA

Serviy de prophyla.ria da febre amarela

Do ordem do Sr. dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,

que, durante 10 dias, a contar do hoje, serão

recebidas nesta repartição, á rua Clapp n. 17,

propostas para a compra diaria de 55 talhas

do capim e venda de estrume.

As propostas deverão ser feitas em duas

vias, em tinta preta, sendo somente uma es-

tampilhada e ambas datadas e assignada,s,

sendo feitas especificados, sem accrescimos,

entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,

em algarismos, e por extenso, 03 preços de

cada um dos artigos.
03 proponentes deverão apresentar do-

cumentos com que provem estar quites

com o Thesouro Federal e Fazenda Municipal,

quanto ao pagamento dos impostos de alvarás
de licença para o exercicio, negocio, profissão,

ou industrio.

As propostas serão abertas e lidas deante

dos concorrentos, no dia 12 do corrente, ás 2

horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1905.

—O secretario, Dr. J. Peciroso.	 (•

Convidam-se os propriotarios ou os pro-
curadores dos preditos da rua Santo Amaro
es. 72 o 74 a comparecer na 2a Dele-
gacia do Saud°. sita st praça Duque de
Caxias n. 4, afim de receber as chaves dos
1110311103 prodios coajunctamente com as in-
strucções necessarias.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, 31 de dezembro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral do Sa,ud.e
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do sande
publica, convido 03 proprietarios, arrenda-
tarios ou Seus procuradores, dos predio;
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde do Ruma n. 69.
Rua Barão do S. Francisco Filho n. 33.
Rua•Major Avila n. 15.
Boulovard S. Cliristov4o n. 5.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 4 de janeiro do 1005.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 •	 (•

Directoria Geral do Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
ando Publica, convido 03 proprietarios, ar-
rondatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios, da, horta e da cocheira, abaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das ia-

timaçUes que lhos foram feitas polo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos pmdios, horta o cocheira, sob as
penas da lei

Rua Alegro n. 60.
Rua Uruzuay ri. 11 e 17 D.
Rua OitO 'de Dezembro n.
Rua Mariz e Barro; n. 45 A (sobrado).
Rua General Canabarro n. 43.
Rua do S. Christovão ns. 1 o 11.
Rua do Matto30 n. 125. 	 •
Boulevard Vinte o Oito do Setembro nu-

mero 10213.
Travesra Miguel do Frias n. 2.
Rua do Uruguay n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay e, 26 (cocheira).
Rua Visconde de Itauna, n. 57.
Rua ViscoAde de Itanna n. 59.
Rua Dr. Nabuco do Freitas n. 103.
Secretaria da Directoria Geral do Saud'

Publica, 8 do janoiro do 1905.-0 societar.o.
J. Pe.droso.

Thesouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARI:

EMPREGOS DE FAZENDA
De ordem da c,ommissão fiscalizadora, façc

publico que o do4pacilo da mesma commissãt
lançado nos requerimentos dos candidato
Manool Fernandes do Aragão, D;alma Wa;-
bington da Fonseca 'lermos, Alfeedo Britto,
Adriano Joaquim Ferreira Junior e Emilio
Silva Guimarães foi o seguinte: Apresento
certidão em que se declare si consta ou não
das notas do ponto do sua repartição alguma
que o desabone.

Rio de Janeiro. 9 do janeiro do 100.-
J. C. Pereira do Ase.vedo, secretario.

Directoria das Rendas Pu•
Mictam

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DOg
CAMPOS DE PASTAGEM DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, MEDIANTE AS CONDI-
03E3 sixstINTES

la

O arrendatario sujeitar-se-lia 4 fiscal ¡zaga
de um funccionario, nomeado pelo Mini-devi()
da Fazenda, com o direito do visitar os cam-
pos em condução fornecida por aquilo, sen-
do recolhida por somestres aideantados, pelo
contractanto, a quantia animal do 6:1100$
para pagamento-do me smo 11 .

O arrendo.tario não poderá cobrar poros
animaes que pastarem na fazenda quantia
superior a 100 réis diarios. nem estabelecer
desigualdades de preço a favor do de temi-
na•lo individuo,' sendo, portauto, uniformo
para todos a Laxa a pagar.

3'
O arrendatario não poderá recusar a ad-

missão nos campos do gado de qualquer espe-
cie, salvo molestia contagiosa deste, debito
para com o arrendatario, ou outro qualquer
motivojustificavel, sempre a juizo do fiscal.

4a
Terão direito á pastagem gratuita todos os

animaes pertencentes ao Governo.
5a

Em garantia do contracto será depositada
no Thesouro Federal a quantia do cincoenta
contos de reis (50:004) em dinheiro ou apoli-
ces que o arrendatario perderá, sem favor do
mesmo Thesouro,no caso de declaração de ca.-
ducidado, a qual será determinada por doira
cimo do Ministerio da Fazenda, independente..
do intimação judiciaria. 	 •

Aio fracção do qualquer das ela.mulas dr)
contracto será punida com a multa, de 1:000$; •
i.M2o:.sta por estO Miaisterio, elevada. ao  dobro,
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na reincidencia e seguida da declaração do
;caducidade na hypotheso de 3a :voz incorrer
o contractamte na mesma falta,

7a

a multa não for paga no prazo do oito
dias a contar da data da sua, imposição será
a mesma deduzida da caução, a qual será in-
tegrada no prazo do 48 horas, sob pena de
caducidade.

.8*

A contribuição do arrendamanta será reco-
lhida ao TIICSJU10 em prestas:313i bemensaes.

0a

O arrendatario obri ga-se a conservar á sua
custa em perfeito estado 03 campos e valias,
03 rios, canaes,pon toe estivas, diques «Taipas
dos Jesuitas» c demais bemfeitorias, obrigan-
do-se, findo o prazo do arrendamento, a en-
tregar tudo ao Governo no referido estado de
conservação, sem direito a indemniza,ção
de espoai° alguma,

104

O arrendatario obriga-se mais
e) a fazer a limpeza dos rios Itaarsually,

Cuanda-mirim e Guanda, nas secções (leno-
minadas Curtume e D. Pedro II; do canal do
lta, e das valias Santa Luzia, S. Francisco o
8. Domingos e nas suas barras, fazendo o
roçado e respectivo destacamento, tanto no
leito, como nas margens, nestas na. largura
de dous metros de cada uma o nas extensões
-nocosaria .3, servindo de base para 04803 tra-
balhos as especificações o quantidades dos
mesmos, constantes do orçamento apresen-
tado pelo engenheiro da la secção da dita
fazenda, incluso em processo ; extrahindo,
além disso, dos leitos dos 1110S11103 rios, cana,es
e valias., qua,esquer vegetações e madeiras
que 03 atuihem, regularizando-os por moio
de excavações, de modo a estabelecer, sem
obstaculo algum, tanto quanto possivel,
declividade necessaria para o facil escoa-
mento das aguas. para o que se levantarão
03 perfis longitudinaes e tra,nsveraaes, quando
precisos, dos leitos dos referidos cursos de
agua, traçando Delias as grades convenientes,
pelas quaes se terão as cotas das excavações
ou dragagens a fazer, devendo o areenda-
tario abrir as valias que se reconheçam ne-
ce ssarias para o deseccamento dos campos
alagados, depois da limpeza e mais trabalhos
acima referidos ;

b) a desobstruir e regularizar do mesmo
modo as valias lateraes ao aterrado de Ra-
gua.hy, dando-lhes as declividades precisas
para o escoamento de suas aguas nos cursos
de agua acima mencionados, lançando no
mesmo aterrado as terras extrahidas de modo
a regularizal-o ;

c) a fazer a reconstrucção —03 (..que.s deno-
minados «Taipas dos Jemitaszs e reparação do
registro de descarga, afim de, com a represa
das aguas das enchentes, evitar a sua inva-
são nos campos e servir de reserva.torio para
o caso de secca ;

d) a fazer o plantio do arvores de sombra
nos campos para abrigo do gado contra a
chuva e o sol, de modo a formarem grupos,
ã imitação dos capões, no Rio Grande do
Sul ;

e) a construir seis pontes do madeira, con-
forme o desenho do respectivo projecto no
processo juato.para a travessia entro os cam-
pos de S. JOA o S. Luiz, entre este e o do
Roma no rio Guande, entro os do Roma o
Santo Agostinho na valia do S. Francisco, en-
tro 03 de S. Miguel e S. Paulo na mesma
-valia, entre os de S. Marcos o Jacarolly no
canal do Há o entre os de Jacarehy e S. Paulo
no rio Guanda, alem de estivas quo se tor-
nem necessarias

n a fazer a replantação e cultura dos pas-
tos nos campos para o seu saneamento, em-
pregando para lavral-os o arado;

g) a construir dous babadouros em cada
campo, alimentando-os com agua potavel de
poços, onde não a houver corrente, ou enca-
nando-as;

Na cercar os campos nos limites com ter-
ras de particulares e da mesma fazenda, onde
seja conveniente por meio de va,11a,do3 e cer-
cas vivas, ou do arame galvanizado com
postes do madeira apropriada, distanciados
convenientemente e fios em numero sutil-
ciente para vedar a passagem do gado, cer-
cando do mesmo modo a valia, do sangue do
matadouro e o canal do Há, desde o ponto om
que a receber até a sua foz, para, impedir que
o gado beba agua nesse trecho dos referidos
canal e valia e se alimento de pasto sujeito ao
extravasamento de aguas desta.

11$
O arreadatario deverá dar principio á exe-

cução do respectivo contracto palas trabalhos
mais urgentes e de maio: monta, no prazo do
60 dias da data do cantina :A e terminal-os no
prazo de trea amuos da mesma data.

12a

O a,rrendatario não poderá transferir o re-
spectivo coatracto sem a neoessariaannuencia
do Ministerio da Fazenda,quc podará negal-a.

A cancurrencia versará sobre o preço do
arrendamento animal, servindo de base o de
10:00a$ sobre o prazo, que não podo exceder
de 25 annos, e idoneidade do proponente.

O proponente terá acompanhar a Sua, Iro-
posta do recibo do deposito do 5:000$ na The-
souraria Geral do The somo, para garantia da
a,ssignaettea, do contracto pi.eo que for prefe-
rido ; perdendo essa quanta em favor dos
cofres publicas, Ca:0 não a,ssigne o dito con-
tracto.

As propostas serão recairei 13 na Directoria
das Renda; Publicas ata o dia 25 de janeiro
de 190343 2 horas da tarda,em que serão aber-
tas na presença, do; CJIICUtTeltO3 com as for-
malidades do eitylo ; daven(i ) se achar con-
tida; em cartas fechadas e lacradas e conter
as importancias por exten :o e fra algarismo,
não tendo emendas nem ra uras, não sendo
acceita a que, não cetiver om taes condiç5os,
ou não for acompanhada do recibo do 11131-
clonado deposito.

Para a assigna,tura do contracto pelo pro-
ponente, preferido por despacho do Ministedo
da Fazenda, teal alta:alo que exhibir o recibo
da caução do que trata a clausula 5a, tendo
para isso o prazo de 10 dia l, 00n (a n 103 da pu-
blicaçã,o do alludido de macho. findo o qual o
não tendo feito a mesma caução, perderá o
direito sobre o deposito feto para garantia da
assigna,tura do contrato, acima reeerido.

Deverá ao 1113M15 tomp provar ter feito a
entrada de 3:000:3 pa:'a ingame.-do do fiscal,
de que trata a clau mia i a , sob pena, si não o
fizer, de não poder amignar o contrato, per-
dendo o respectivo deposito.

Directoria das Rendas Publica; do Thesouro
Federal, 28 de (Incinero de 1904.—Antonio Os-
car Tavares da Costa, directo: interino.	 ('

,I1•MB •n•

Cia Ecanowle -% do nio do
aal oiro

Em cumprimento á disposição do art. 20,
n. 9, da lei il. 1.310, de 31 de dezembro ul-
timo,entram em execução as seguintes altera-
ções no rogimen dos deposites na. Caixa
Economica, :

1. 9— Fica reduzido a quatro contos de reis
(4:000$) o nevem° dos depositas com juros,
que, se effectuarem a partir da data da re-
tarda lei.

Alfandega do Rio do Janeiro
COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela, inspectoria desta Alfanda.Cra se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para COilStliDO,
03 seus donos ou coasignatarios (lavarão des-
pachal-as e retira,l-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas poe.
sua conta, nos termos do Tit. 5. 0 cap.
da. Consolidaçao das Leis das Alfandegas, sem
q113 lhes fique direito do allegar contra 03
effeitos desta venda.

Armazena mi.  5—Presidente Conselho Mu-
nicipal : 4 pacotes, vindos de Southamptan,
no vapor inglez Magdalena.

Lettreiro : 1 dito da mesma procedencia,
vindo no vapor Tagus, consignado ao bri-
tanico consul geral.

AMOriCaP COaSul : 1 dito vindo do rever-
pool no vapor erancez Seridur, descarregada
em agosto de 1901.

Lettreiro : 4 caixas vindas de Brema no
vapor allemão ifohnstanten, descarregadas
em março de 1897, consignadas á Compa-
nhia Estrada de Ferro Oe ste de Minas.

consul do França : 1 dita vinda do alitrse-
lha no va,poa feancez Bcarne, d.escarregala
em junho de 1897.

DP,LSiliall Bank 1 pacote.
MBC: 2 barris ns. 22.121/22, vindos do

Hamburgo no vapor allemão Antonind, des-
carregados em fevereiro do 1903.

FB : 3J caixas ri s. 28.738/67, vindas no
vapor francaz Aguitaine, descarregadas era
dezembro do 1899.

Idem: 10 ditas ma 21.883/91, vindas no va-
por italiano Citlti di amova, descarregadas
em novembro de 1899.

CC: 2 encapados vindos do Bordam no
vapor francaz Corditidee, descarregadora em 3
de agosto do 1930.

GLC-313: 1 barrica n. 0.881, vinda (1,3
Hamburgo no vapor allemão Argentina, das-
carregada em 21 do janeiro do 1902.

Sem marca: 11 garrafões, vindos de Bor-
daas no vapor francez La Plata, descarre-
gados 0111 26 do outubro do 1901.

NZC: 1 caixa vinda do Ganova no vapor
italiano Minas.

JaIS: 170 ditas vindas de Hamburgo lio
vapor alhearão Rartago, descarregadas em
abril de 1932.

JGF: 8 ditas vindas de Hamburgo no va-
por allemão Rosario, descarregadas em maio
de 1932.

M: 3 ditas.
MTHC —	 1 dita.
Sem marca: 1 dita.
Sem marca: 1 barril.
ACK: 1 pacote n. 664.

a C. O. E. F. Bra.zil: 1 dito,

2. 8— Serão abonados juros aos depositas ja•
existentes naqualla data superiores a quatr o .
contos do réis (2a parte do n, 9 do art. 20
da lei).	 , •

3. 8— Dou depositas existentes em 31 do de-
zembro superiores a dez contos do réis
(10:000$) se abonarão juros sarnenta sobre essa
importancia.

4, a— Uma vez reduzidos, por maio de reti-
radas. , 03 depositas já existentes superiores a
quatro contos de réis (4:000$), só vencerão
juros 03 saldos que forem amuando as cader-
netas; nada se abonando pelos depositas que
de ora em deante forem effec tilados, e que de-
terminem a elevação das quantias depositadaa
a mais de quatro contos de réis (4:000$000).

O que, de ordem superior, faço publico pua
conhecimento do s interessados.

Caixa Economica, Rio do Janeiro. 4 da ja-
neiro de 1905.-0 gerente, J, A. de Mo.gahaes
Castro Sobrinho.	 (.;
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JJCC: 3 caixas.
Armazom n. 10—ANS3C—CC: 1 caixa consi-

gnada a Napoleão.
31J: 1 dita n. 7.

1 dita consignada a Angelino Simões.
, Constante : 1 dita. consignada a. Corrêa,
•Ribeiro, vindas do Ilavre no vapor francez
..Pampa, descarregadas em maio do 1904.

Armazena n. 4—BII : 4 caixas u. 1/4, con-
aignada,s a Lmo Fuller.

C da M . E B : I dita sem numero, consi-
ynada a Edmundo Bittencourt ; vindas do
'1-lavro no Vapor francoz Paranagud, descarre-
gadas em junho do 1904.

Armazem n. 14—CCC: 1 caixa vinda do
.1Iamburg,o no vapor allemã.o Corrientes, dos-
carregada em 17 do junho de 1904, consignada
a Cardoso Costa Sz Comp.
• Amuem n. 12-1P13: 12 fardos, vindos de
133•emen no vapor aliciara° Bonn, descarre-
gados em 13 do Junho de 1901,

Sem marca: 1 pacote.
Idem: 42 caixinlia,s.
Idem: 4 pacotes.
Idem: 4 latas; ignora-se a procedencia, na-

vio e descarga.
Idem: ', caixinha de papelão, idem idem.
Trapiche da Saude—YES311 : 5 bordaleza,s

com vinho.
Idain: 1 1/2 dita; vindas de Gemva no am-

ime italiano 1J UutLerto, consignadas a Villa
Comp.

N. 4—Rouge: 515 saccos com OzSoS.
V: '75 barricas, vindas de Hamburgo no

vapar allenão Tijuca, descarregadas eM abril
de 1001.

GAC: 25 caixas no vinho, comignadas a
Alronso Sz Comp. vindas de Hamburgo no

vapor allemão S. Siadas.
S: 10 barris vindos de Loadres no vapor

Slrabo.
'Souza: 20 ditos de barrilha.vindo 	 Liver.

.po )1 nu vapor inglez Cervantes.
MN: 40 quintos da vinho, conágnados

Joaluiin Comarinho Junior.
JA : 10J ditos, censignados a JO3é Cons-

tante.
C.:eC: 100 dito:, consignados a Co4a, Simões

853 Comp., vindos do Porto no vapor alleinão
P. Priedrielt, descarregados em maio
ele 1901.

J.1: 82 ditos, vindos do Porto no vapor in-
glez Currientes, descarregados em junho de
1: 01

A! eande,ga do Rio do Janeiro, 9 do janeiro
de 1005,— Pelo in -p .ictar, Migue Peruando;
Burros, servindo de ajudante.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAM,

Ropartiçao da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Estado de Sergipe — Ara aj4

Aviso os navegantes que a bola de espera
elo canal da barra do rio Real foi recollo-
cada, demorando : W NW com a Atalaia,
W 4 NW com o Pontal Sul e NW 4 1/2W,
tilando em 9 braças do fundo,

nn••••

••	 AVISO AOS NAVEGANTES N, 4

Estado do Parand — Paranagud

Aviso os navegantes que a bola do sino da
barra, suaste de Paranaguá garrou.

Brevemente sorá, de novo collocasla, em sou
'cagar.

Directoria do Hydrographia, 9 do janeiro
ao 1905,— Othon Euthao, direel.or,

••1.,

DIRECTORIA DE PlIAIWES

Conca:Tenda

Fornecimento e installação de macliinas e
outros apparelhos accessorios para o pharolelcctrico da ilha Raza
Do ordem do Sr. contra-almirante chefe

da Repartição da Carta Maritiina,communico
aos interessados que a concm•rencia para os
fins acima. indicados, mareada para o dia
10 do corrente, fica transferido, para o dia 17
tombem do corrente.

Directoria de Phn.réos. Rio de Janeiro, 9
de janeiro de 1905.— Eduardo Augusto Ve-
riSSi»l0 de Mallos, capitão de fragata, di-
rector.	 (.

—

Quartel General da Marinha
Em cumprimento ao determinado em aviso

n. 6, do 5 do vigente, e por ordem do Sr. con-
tra-almirante chefe do Estado Maior General
da Armada, convido os machinistas de barcos
a vapor do cominarei° que desejarem Con-
tratar-se na classe do sub-a,judantes a
comparecerem nesta repartição até o dia 20
do vigente, afim do exhibirom os documen-
tos necossarios e inscreverem-se para as pro-
vas do habilitaçõos protissionacs, na Forma do
regulamento annexo ao deci•eto ri. 4.417, do
20 de maio do 1902.

Terceira Secção do Quartel General da Ma-
rinha, 9 de janoiro do 1905.—O chefe, Jorge
Augusto Corrêa, capitão do mar e guerra.

IE-scola. Naval
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector, previno aos candidatos á matricula.
nos doas cursos desta escola que terá Jogar
torça-foira, 10 do corrente, ás 11 1/2 horas
da manhã, a ultima chamada para a in-
specção do saude.

Conducção no Arsenal do Marinha ás 11
horas,

Escola Naval. •8 do janeiro de 1905.—
Lueidio Augusto Pereira do Lago, secretario. ('

--
Capitania, do Porto

Do ordem do Sr. capitão do porto, previno
aos anatos de rebocadores o lanchas a vapor
que fica prolabido do ora em &ante o tran-
sito pelo canal da ilha das Cobras, quando
conduzirem reboques, exceptuando os que
se destinarem á alrandega e caos dos Mi-
neiros o vice-versa '• devendo o transito de
reboques que se destinarem aos outros Jo-
gares ser feito pelo IV da. ilha das Cobras e
ilha Fiscal.

Aos infractores serão applicada.s as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro, 9 da janeiro do 1005,— José A.
Airo;a, secretario.	 ('

—
Direcção Geral de Sande

do 3Exereito
De ordem do Sr. general-director geral de

Sande do Exercito faço publico que foram
dasignados para membros da colanassão
julgadora do concurso de modlcos de 5'classo,
na Forma do art. 80 das respectivas instru-
cções, os officiaes do Corpo de Saud() abaixo
declarados :

Coronel-medico Dr. Raymuado do Castro.
Tenente-coronel medico Dr, Antoaio A.

Faustino.
Tenente-coronel Dr. Ismael da Rocha.
Major Dr. Antonio Ferreira. do Amaral.
Capitão Dr. Antonio da Silva Cruz.
Capital Federal, 4 do janeiro do 1005.—

Dr. Leovigildo Ilonorio de Carvalho, major,
chefe do ga,bieete. 	 • •	 il•

Deposito do Material Sani.
tarjo do nx o reit°

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O conselho de compras desta repa,rtição
recebe propostas no dia 12 deste moz, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento du-
rante o corrente anno (1905) do artigos ne-',
cossarios para limpeza e conservação do ma-:
tarjai sanitario (30 grupo) constantes da
relação que existe na secretaria deste dopo-
sito á disposição dos proponentes até á yes-
pera do dia marcado para apresentação das
propostas. •

As condições exigidas são:
1 0, ser negociante matriculado ou ter casa

importadora ;
20 , haver pago o imposto de sua casa com-

Mercial no semestre vencido
3°, ter caucionado na Direcção Geral dd

Contabilidade da Guerra, para garantia da
aságnatura do contracto o fiel execução da
mesmo, a quantia de 200000.

A3 propostas deverão ser em duplicata;
saltadas as primeiras vias, fechadas e men-
cionarão:

1 0 , o nome do proponente, a enumeração,
qualidade o preço dos artigos que pretende-
rem fornecer, e prazo da entrega total ou
parcial o mais condições do fornecimento

20, o numero o marca das amostras apre-
sentadas;

30, declaração explicita do sujeitar-se o
proponente á multa do 5 % da importancia
que montarem 0 3 artigos que lho forem accei-
tos no caso de não comparecer para wsignar
o respectivo contracto dentro do prazo nunca
maior do quatro dias uteis. que lho for noti-
ficado por edital publicado na imprensa
official ;

40, indicação da casa cámmercial do pro-
ponente.

Secretaria do Deposito do Material San-
tarjo do Exercito, Rio do Ja.noiro, 4 do ja-
nolro do 10 ,)5. — O secretario, Dr. Luiz
Janseil cic Mello, capitão medico do 4a classe,
ajudante do- deposito, (.

Deposito do 3.tatorial Sant•
tario do 1.113corcito

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartiçlto
recebo propostas no dia 12 deste Jaez atd•
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento,
durante o amo da 1905, do instrumental
cirurgico constante das relações existentes na
secretaria deste deposito, as quae.s se acham
á disposição dOs proponentes até á vospera,
do dia marcado para a apresentação das
propostas.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento deverão apresentar, com as
propostas, as amostras dos artigos ignaea
aos existentes neste deposito, observando as
disposições seguintes :

1 0 , ser negociante matriculado ou tor casa
importadora

20, haver pago o imposto de sua casa com-
marcial no semestre vencido

30 , ter caucionado na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura, do contracto o fiel execução do
mesmo, a quantia de um conto de reis.

As propostas deverão ser em duplicata,
saltadas as primeiras vias, fechadas o men-
cionarão

1 0, O nome do proponente, a enumeração,
qualidade e preço dos artigos que pretende-
rem fornecer, o prazo da entrega total ou
parcial e mais condições do fornecimento

20, o numero e marca das amostras apre- :
sentadas ;

30, declaração explicita do sujeitar-se o
proponente á multa do 50/. da importancia
a QUO montarem Os artigos+ que DIA roma
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• acceitos, no caso do não comparecer para
ILSSigilar o respactivo contracto (lontra do

.prazo nunca maioe de quatro dias ateis que
lhe for notficado por edital publicado na
imprensa official.

4°, a indicação da casa comme.rciol do pro-
ponente.

Secretaria do Deposito do Matwial Sani-
tario do Exozicito, Rio de Janeiro, 1 do ja-
Oleiro de 1903.— O secretario, Dr. Luiz Jansen
de Mello, capitão medico do 41 classe, aju-
dante do deposito.

—
1-teloarit leão Caar.11 dos

'rei

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
• DEIR:á E MATERIAES QUE TENHAM DE som

ADQUIRIDOS PELO ALMOXARIFADO DURANTE
O EXERCICIO DE 1905

. De ordem do Sr. diroctur geral, faço publico
que, tendo comparecido apenas um licitante

, na concureeocia aborta no dia 18 de no-
vembro	 pra fornecimento do ma-

) deitas e materiaes do-tute o exercido do
1905, do novo serão accaitas propostas na se-
cretaria desta repartição, á 1 hora da tarde
.do dia 21 do coorento, para aluno forneci-
mento.

(As condiç3os estabe i ocidoi nas clau mlas do
, edital publicado no Diario d ) 28 de
outubro proxiino passado, ficam integral-

. mente mantidas.

Capital Federal, 7 d a janoiro do 1905 . —
Euclides Barroso, vice-director.

LDITKES
Trilninal Civil o Criminal

caàotria. COUJIERCIAL

De eitarye, com e prazo de dez dias, aos credores
da firma Pernandes, Pinheiro tt; Comp., esta-
5elccida á rua D. Manoel n. 9, para, dentro
desse myizo, remette,rem a além do voto
de =citação ou recusa da proposta que lhes d
offcreeida par aqteella firma, os docanufnlos
em que litizdarem os seles creditos, afim de
proseguir-se nos demais terh103 de direito,
na lórma abaixo

, O Dr. Pedro de Alcantara Nabnco de Abreu,
\juiz da Camara Commercial do Tribunal
'Civil e Criminal do District° Fedoral, etc.:
' Faço saber aos que o presente edital virem
:que, por estejuizo o cartorio do escrivão que
.este subscreve, proces.saan-se Os autos de con-
cordata poeventiva„ a requerimento da firma

!.Fornandos, Pinheiro ia Comp., os qua.e3 apre-
sentaram-me uma petição, quedeferi, a.con).-

; panhatla dos documento; exigidos por lei,
; inclusivo da proposta do que trata a petição
do teor seauinte: Ex. Sr. presidente da Ca-

; mora Commereial do Tribunal Civil o Cri-
minai —Dizem Fernando s ,Pinheiro ea Comp.,
negociantes estabelec:dos á rua D. Manoel
n. 2, com firma inscripta na Junta do Com-
mercio,sem titulo algum seu protestado. que,

;no interesse de evitarem a declaração da fa-
, lencia, vêm requerer a providencia do accor-
do ou concordata preventiva, nos termos dos
art. 114-122 da lei n. 859, do 1902, e 23 a
S8 do decreto n. 4.855, do 1903, fundamen-
tando o sou pedido no que,em restuno,passam
a expender. Os supplicamtes são obrigados
a . dar esse passo por não poderem conjurar as

,difficuldades,sempre creseentes,com que toem
Auctado no meio da situação critica em que
is-e acham em geral 03 nogocios, especialmento
' o3 do ramo exploraalo pelos supplican te 3 —fa-
"( ..zendoos e roupas rei tas por atacado—con forme o
,contracto da sociedade, documento junto. Do
:balanço dado em outubro ultimo (vido Diario,
ilis. 313 —317), viorifica-so que a conta.
dè Lucros e Perdas domoastra pre;uizoi ro-.

sultanto: de divatas não roo 	 t; e pre
pot ; ; de, grau Li dopre,ciaoão na: eiii6.1.3 do
luvas e 1)3,11 b: s, con s o ouoi to do f:toto (1.)
TO toroOnt . 1 ) ii co uva() ;o de :torendameato

nrod'o :1111 tmen te com o c oitracto social;
do áivida ; d ivido am fooa do a ‘,..ca,-
p:t t l onu • ti d 13 .11LIUs ille&Mii,VOi's , mu is RJ:.

(Mirai pn•
ac'iareon praseeipta	 Veriiio.1,-3:3 in tis qu2
soe s () de industrio Aotonio RitUiP0 do Cout)
deve :I, casa, conferia° o (1) ri )1 '1...a o a,
clivo balanço, o imo ertonc:a de 20:752.52./2,
que tom ano 1,1	 3d.i de luzida di capito: 30.

113,' in ti ; e a a e.:ioam, tilei
fie tat oindo :11 ti ; relu S oito a si
tu tç -to da ca :a e :lã) p0.1ald o z ,upp!ie
MOtI.? com melhora: dias pala imo );31131-
lidvle de vencerem a; diflicu li1o: e iro +pio
e tã ...) luctonda. devido a d:vorot; eisas,
catre as mao a imitai ;idade de cri e 1113 lia
anuo; assoberba e an, praç o onda ciii dia
exasse i ant o ; roo:h:monto ; e se tornam cola
vez Dl lis d:tn,33i3 01 da ,conto; e bom assim
polt dimintrtção do voadas para o interior,
onde, principalmon te, tem a ei a a m mor,
parto de seu; feeguaze :, e querendo os suppl
canto; em todo o coo) salvaon Itidar do
melhor modo os illtUO3333 de seu: cre1o:404,
optam por este alvitre, caeto; de que não
HW; será negada a coacord tta preventiva,
no: termas em que é polida, tanto maio
tendo a ca os, apenas titulo; vencido:,
lIns não) assignados o proto avio]. Acoresce
que o ultimo lralanço, demon s trando o
activo e passivo d t firma, apresonto o es-
tado actual e rool da firma em seus no-
gocios, I111.3 onde não se doscobre CXC3sSO
didospeza!, vendas por mono: do; proç
correntes, emprego do 1113i0,3 ruinosos para
obter recursos, endossos, nein acceites do
favor, etc. Por tudo isso,. forçado : unica
mente pelas circumstoncias, 03 supplicantes
querem se pOr a salvo de eventualidade peior
para o seu credito e para o; interesses de
sous credores. , (3 assim p1'oo5a)1 pio:ar-lhes
51 o/0 do Seus respectivo; credito;, no prazo
de seis mozos,contado da data dahomologação
da presente concordata, o qua não é muito
á vista da crise que atravessa a praça e das
dificuldades com que e ;t:i luctondo o com-
morei° da mesmo, do dividendo propo ao e
do maximo do tempo que a lei facalta para o
acomodo oa concordata preventiva (decreto
n. 4.855, cit., art. 26,n. IV). Os supplicantes,
para o accordo proposto, apresentam 03
liVP0 3. o balanço do activo o pa ssivo, a conta
demonstrativa dos lucros o perdas, a relação
nominal dos seus credores, oroanizada
fOrma da lei, e minerem que, de;ig,nado juiz
instructor do feito, seja por elle m tildado
autuar e:ta petição com o; docum ?Atos que
a acompanham. afim de seguirem-se, depois
disso, os termo: u!toriores do respectivo pro-
CesSO (lei n. 859, cit., art.116; decreto n.4.855,
cit. iart s. 23 021), atoa homologação da coo-
cor:lata, para o seu eumprim3n to dentro do
refOridgpraZO.EspOralli deferimento.(Com sete
documentos e tres livros : Diaria. Razão e Co-
piador de carta sORio,26 do dezembro do 1934.
—31. P. de Oliveira Santos, advogado. (Estava
legalmente sellada.) Despacho: Ao Dr. Nabuco
do Abreu. Rio, 30 de dezembro do 1904.—
Celso GtUinaraeS. Despacho : D. A. Como
requer. Rio, 31 de dezembro de 190 l.—.Vabuco
de Abreu. Distribuição: D. a Domio gues em
31 do dezembro de 1911,—No impedimento do
distribuidor, F. A. jrarlins. Em virtude do
que passou-se o presente edital pelo teor do
qual citam-se os credores da firma Fornandes,
Pinheiro &Comp., estabelecido, nesta cidade,
á, rua D. Manoel n. 2, para, no prazo de dez
dias, que correrão da primeira publicação
deste edital, remottorem a este juizo, não só
o seu voto do acceitação ou recusa da pro-
posta . que lhes offerece aquellit firma, trato.
scripta no presente edital, como aambem os
documentos cm que W1110111

dito', afila do pro ot i r-se no: ulterior();
tersa); d art. 110 da lei ti. 850 • do IDO?,
e oro 25 o se011ilito; do resularat . nto o. 4.855,
de 1003. E para cittstar pussaram-se e ste 3
°at • ); de igual te na solo Serão publicado3
e uni vailos tia irnia da lei. Dado e passado
no sta, c.dada do 1110 n le Janeiro ao; 31 de mie-
zombo da 1901. Eu, Antonio Lope3 Dontin-
g uio , . e ,cri vão, o subscrevi.— i'edro de Alam-.
tara Nobaco de AVen.

CAMARA CIVIL

De c ita;r 7o. ema o praz'ide 30 di-s, Pila ao
OUomi,, a relacrinieht) de Andrja

Otto.

O Dr. Julio de Barros Itaja Gabaglia, juiz
da Caillarii Civil do Tribunal Civil e Criou mal
desta caiado do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da Reaublica, do3 Listados Unidos do
"Brazil, etc.:

Faço sabe: aos (pie o presente edital do
citação, com o prazo do 30 dias, virem
que a este meu juizo e cartorio do escrivão
que este subscrevo foi distribuida, uma ac-
ção ordinaria de divorcio, em que é autora
Andráe Ottoni e réo o Dr. Virgilio Ottoni, a
qual teve seu inicio pela autuação do teor
seguinte: Anno do Nascimento de NO3X) Se-
nhor Josits Cliristo de mil novecentos e qua-
tro, aos vinte e um do oatubro, nesta cidade
e em cartorio, autuo as petiç5es com despa-
chos, distribuição e documentos adeante, du
(pio laço esta autuação. Eu, Francisco José
Ribeiro Sobrinho, escrevente juramentado,
a escrevi. Do Vicente de Pauta Basto:, escri-
vão, a sub:crevi.E;taya devidammtc soltada,
na Jarmo, da lei. Nada mais se continha, nem
declarava em a dita e mencionada aütua-
çãO. que acima fica bem o fielmente tran-
scripta, depois do que se via e mostrava a pe-
tição com o despacho do teor seguinte: Exan.
Sr. Dr. juiz d 1. Camara Civil do Tribunal Civil
o Cd D:z D. Andi'ée Ottoni que, tendo
s :do citado, a seu polido e por despacho do
V. Ex.. o De. Virgilio Ottoni para responder a
acção de divorcio (documento junto), o ofileial
de ,mstiço, encarregado da diligencia certifica
que não o encontra nesta cidade. E como, de
facto, o supplicaalo se acha actualmente em.
logar incerto e não sabido, a supplicanto re-
quer que. justificado o afogado em dia e hora
que V. Ex. mandar designar, seja o suppli-
cado citado por editaieS, na fóemt dl, lei, para
vir á primeira audieacia, depois de findo o
prazo legal, responder ao feito, nos termos
do reouerimonto junto e sob as penas buli-
ca,das o Pedo deferimonto. Rio do Janeiro, 21
de outubro do 1901. — J, 31, I', de Leitão (IA
Cunha, advogado. (Estava dovidamente se!-
lado.) Em cuja petição proferi o despaclui
seguinte : A. Justifique-se, designando o es-
crivão dia o hora. Rio, 21 de outubro du 1901.
— Carvalho e Mello. Nada mais se continha
nem declarava em a dita o mencionada peW
ção e seu despacho, que acima fica bom
fielmente tramSeripta, depois do que se
via e mostrava a do teor seguinte : Exiu.
Sr. Dr. juiz presidente da Camara. Civil (lo
Tribunal Civil e Criminal — Diz D. Andréa

Ottoni que havendo justificado perante o
Dr. Gabaglia, juiz desta comova, o abandono
em que seu marido Dr. Virgilio O ttoni deixou
o lar conjugal, lia mais de dous annos, o
mesmo Si'. Dr. juiz lhes fez dar alvará do se-
paração do corpos (documento junto). agora
a supplicante quer pro seguir no seu divorcio,
de meordo com a lei de 24 do janeiro do 1890.
Assim, revoar a V. Ex. distribuição desta,
pedindo ao Sr. juiz que ordene a citação do
mesmo seu marido para vir a primeira
audiencia responder á competente acção em
que a supplicante quer decretação do divor-
cio, entrega, -do filho do casal, fixação da
quota, com que o supplicado deve cutrax
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"para a educação deste, ficando aluelle inti-
mado para seguir o feito até final, sob
penas da lei. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 17 do setembro de 1904.— J. .1/". T. de
Leitdo da Cunha, . advogado. (Estava devida-
utente soltada.) Despacho: Ao Dr. Gaba-

ia por dependencia. Rio, 17 de setembro
"ale 19o4.—Viveiros de Castro,— Despacho —
nA. Sim. Rio, 20 do setembro de 1904.—Gaba-
9/ia. Distribuição: D. a P. Bastos, em 20 de
outubro do 1901.-0 distribuidor interino,
jP. .4. Martins. Nada mais se continha nem

• doclarava em a dita o mencionada petição,
seus despachos e distribuição, que acima fica
bem o fielmente transcripta, depois do que,
sondo designado ;lia e hora, foi perante este
Arpei juizo produzida regularmente a ju .tal-
caio, e subindo os autos 11. minha conclusão
mulles proferi a sentença seguinte: Procedo a
justificação do folhas nove a quatorze, da qual
re-ul ta achar-se o NoVirgilio Ottoni em Jogar
ab Via:mente não sabido,e, em consequeocia,
expeçam-se editafs de citação com o prazo de
:10 dias, sendo ;afixados no logar do cos-
tumo o publicados no Diaria O fficial c em outro
jornal diario. Tribunal, 3 de dezembro de
1904. — Julio de Barros Mija Gabaglia. Nada
Miais: se continha nem declarava e. in a dita e
niencionada sentença, que acima UI bem o
fielmente transcripta. Em virtude do que S.3

pa gon o presente edital de citação com o
prazo de 30 dias, com o teor do qual fica ci-
tado o Dr. Virgilio Ottoni para dentro do refe-
vido prazo vir O, primeira das and lendas deste
juizo. que se realizam ás segundas e quintas-
feiras de cada semana, ás 11 horas e 20 mi-
nutos da manhã, á rua dos InN-alidos u. 108,
onde funceiona a Camaro. Civil do Tribunal Ci-
vil e Criminal, ver, por parto do André° Ot-
tono propor-se-lhe uma acção °Minaria de
divorcio e assignar-se•lhe o prazo do 10 dias
lura a contestação. ficando desde logo citado
pAra todos os termos e acto: da mesma acção
zs.tè final sentença e sua execução, sob as penas
tla I.: para que chegue ao seu conheci ine•stO
e não afogue i gnorando, mandei passar o pre-
sen te e mais quatro de igual teor, (inc serão
publicados no Diario ffici«l o em um outro
• ornardiario e bem assim afixados pelo por-
teiro dos auditorios no logar do costume, que

a .;sim o haver cumprido lavrará, a re,see-
ctiva certidão para ser junta aos autos. Dado
as passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
10 do dezembro de 1901. Eu, Vicente de
Paula Basto 4 , e scrivão, o subscrevi —.Mio de
'Jarros 'laja Gabaylia.

--
CAMA RA COMMEECIAL

p mi dica c‘lo da declarara° da pileneia do ne-
gociante Josd Ina.: da Silva Pinto, estalklo
c' ido d rua da Alfandeya n. 8

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
ercial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-

trict() Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem

nue, a roluarmen to do Banco União do Com-
morei°, devidamente instruido, na firma da
lei n. 859. de 16 do agosto do 1902 e depois das
necossarias diligencias, foi por sentença deste
juizo, decretada a fallencia do negociante José
Luiz da Silva Pinto, fixando o seu termo para
os eire,itos legaes do 20 de setembro de 1904;
lieando, outrosim, intimado para, dentro do
prazo do 24 horas, apresentar a relação dos
seus dez midores credores, sob pena de
prisão. Pelo presente faço publica a fallen-
eia do referido negociante. Para constar
passaram-se este o mais quatro do igual teor,
vaze serão publicados o afixados na firma da
lei pelo porteiro dos aaiditorios; que de assim
o haver cumprido lavrará a competente cor-
tino para sor junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 7 do

. 'janeiro de 1003." "E eu; João de Souza Pinto
ççti.v40;

Quinta, Preteria,
De citaçho com o praw de 20 dias

O Dr. JOR1 MaXIM:a110 Gomes de Paiva,
sub-pretor em exercicio da 5a Pretoria, do
District° Federal, etc.

Faço saber a Luiz Kuchera que, não tendo
sido encontrado afim dc ser pessoalmente ci-
tado com o prazo de 24 horas para apresentar
defosa no procosso a que responde por este
juizo, pela contravençio do art. 377 do Co-
digo Penal, pelo presente o cito. COM o prazo
de 20 dia,s,para,dentro dos mesmos, sob pena.
do revelia, a presentar sua defesa no anuindo
procosso. E para que chegue ao seu conheci-
mento mandei expedir o presente, que será
afixado no logar do costumo e publicado
pela impren sa. Quinta Pretoria. á praça da
Republico. n. 12, Palacio da Justiça, 5 de ja-
neiro de 1905. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, es-
crivão. o sub.ereVi.— Josd Ma.cintiano Gomes
do Paiva.

D. citaçao, com o praw de 20 dias

O Dr. Josá Maximiano Gomes de Paiva,
sub•pretor em exercido da Quinta Pretoria
do District° Federal, etc.

Faço sabor a Antonio de Sá. Oliveira que,
par parte da justiça publica, foi olfereeida e
por este juizo recebida denuncia pela qual
está sendo procasado como lticur.o nas penas
do art. 3 i3 d.i Co ligo Penal ; e como não
tenha sido encontrado para ser pessoahuon to
caldo para assistir á inquirição de testo-
'nimbas o se ver processar pelo referido
crime, pelo peesente o cito, com o prazo de
20 dias, sob peno, do revelia, para, findo o
moira° prazo. comparecer lieste juizo para se
voo processar ejulgar perante a junta cor-
racional As audiencias deste juizo são dia-
riamente,em dias 'dois, e as sessões dajunta
correccional tias quintas-reira,.,/, tudo ãs
hora: da manhã, na sala das ~Detidas pu-
blicas deste juizo, á praç.), da Republica n. 12,
Palacio da Justiça. E para que chegue ao
seu conhecimento mandei expedir o presente,
que será afixado no logar do costumo e pu-
blicado pela imprensa. Quinta Pretoria, 5 de
janeiro de 1905. Eu, Maximiano Francisco Du-
arto, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Manoel Joaquim da Silva Junior, weeiváo , o
subscrevi. — Josj Maximiano Gomes de Paiva,

Dc citaçao, com o pra:ode 20 dias

O De. José Maximiano Gomes do Paiva,
sub-pretor em exercido da 5a Pretoria do
District° Federal, etc.:

Faço saber a Antonio do Oliveira Melindre
que por essejnizo corro um processo pelo qual
está sendo processado pela contravenção do
art.377 do Codigo Penal;e como não tenha sido
encontrado afim de ser pessoalmente citado
para apresentar sua defesa dentro do prazo
do 21 horas, pelo presente o cito com o prazo
de 20 dias, sob pena do revelia, para dentro
deites apresentar defesa no alludido processo.
E para que chegue ao seu conhecimento
mandei expedir o presente, que será afixado
no Jogar do costume e publicado pela im-
prensa. Quinta Pretoria, 7 de janeiro de 1905.
Eu, Maximiano Francisco Duarte, escrevente
inrainentado, o escrevi. Eu, M:gioel Joaquim
.da Silva Junior, escrivão, o suWcrevi.— Josd
Maximiano Gomes de Paiva,

lie terceira praça
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-

deral da l a vara do Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital lerem

condene noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de oito dias e no dia 10 do mez
dejaneiro proximo, depois da audieneia, que
costuma ser effectuada ao moio-dia na casa
11,,20 - 02i	 Pr4iM10. 110Aarço, o-porteiro

dos auditorios trará em publico pregão do
venda o ;troem Itztção a quem mais der o
maior lance offerecor acima da avaliação o
predio e terreno abaixo duscriptos e penho-
ra(ios a DAIiliãO Pinto do Mello, oute'ora per-
tencentes a 1), Francisca,na execução que lhe
inove a Fazenda Nacional. Predio a-sobra-
dado O. rua S. Luiz Gonzaga e, 89, me.lindo
do frente 8%25 por 1 9 metros do corpo de
casa. teia um puxado com 10 .a ,7 de x tensão
por -1m .15 de laroo, na frente do pi .ed:o tem
Ires janellas, ; endo uma no centro com s:ae-
cada de ferro e duas latentes com peitoril,
todas com portadas de madeira. A entrada O
ao lado, mede 5a,20, tem um portão de ferro
e escada de cantaria,. Este ',refilo é dividido
em duas salas e quatro quartos e no puxado
dons quartos, dospetsa e cozinha; todos osto,-;
compartimento s sio forrado 3 c; assoalhado:;;
teia mais um sotão com uma sala e dons
quartos do telha vã o a ssoalho em indo e:-
todo, um porão com diversos compartimen-
tos de chão e um quintal, que mede 60 me-
tro: de extensão por 11 2. ,70 de largura, é fe-
chado do uai lado par nutro de tijolos, de
outro por calha de zinco e muro de tijolos, o
recita nos fundos por unta cerca do bambils.
Cumpre notar que estos terrenos são foreiros
á Municipalidade ; a con s trucção é de pedra,.
cal e tijolos. Avaliados por 12:000$00(). E vão
si, terceira praça com intervallo do oito dias
e o abatimento do 10 0/0 sobre a quantia de
10:8034; pela do 9:72001 E não havendo
lance superior ou igual ao valor determinado
polo dito abatünento será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem pio em
hypothese alguma seja permittida acção do
nullidado por lesão de qualquer especie, tudo
na firma d.o art. 283 do decreto n. 818, do 11
de outubro do 1890. E quem nos mesmos qui-
zer,lançar deverá comparecer á praça deto
juizo, que terá logar no dia, hora e ca sa acima
designados. E para que CileglIO ao conheci-
mento de tolos, o presente edital sorti, publi-
cado pela imprensa e afixado no lugar do
costume pelo porteiro dos auditorio n, que de-
verá passar a competente certidão para so
juntar aos auto:. Dado e passado nesta cidado
do Rio de Judia) ao; 31 dias de mez do
dezembro do 1904. E eu. Alfredo P. 15arbosa,
escrivão, o subscrevi.—Godoioedo X«vier da
Cunha,

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndieal dog Corre..
te reS (115 VandowPabliewg da
CApital Federal

CURSO OFFICIAL na cAmoro E MOEDA
TALLICA

90 d IV

Sobre Londres 	 	 13	 27/32
Pariz 	 	 689
lIaanhurgo 	 	 830

a	 'tal ia 	
•1n11Portugal ..... .
••••••Nova-York 	

Libra esterlinn, cm moeda 	
Ouro naciona.1,cm vales, por 1000

13
A' vista

23/32
703
857
700
317

WO3
17705

1$959

CURSO OFFICIAL DOS FUNDeS prgueos
E PARTICULARES

Apolices Gemes do 5 0/0,
Ditas do Emprestimo Nacional tio

Ditas idem ideia do 1933. port 	
1895. nom 	

	
995,3000
967$000

097$900

Ditas do Emprestimo Municipal
do 1904, port 	 •	 298$000

Ditas inscripções do 3 a/s, port..	 940$000
Ditas ideio de 3 Vs.	 .... ,
,Ditas• dO Egtadó do	 '

s ' lleiroi do 109$, °/9, port 	  24. 54000
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Comp. Viação Ferroa Saptically 	
Dita Forro Carril do S. Ciiristo-

vão 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Bo fanico, 7 0/0 	
landa por (demi

18: 000noo apolices inscripçaes
do 3	 noiu 	 	 935;$000

Secretaria. da- ('amara Svndical, 9 de ja-
neiro do 1905.- Paulo Boda.

Junta, cios Corretores
COTAÇÃO D3 DIA 7 DE JANEIRO DE 1905

Algodão em rama, Dores de Sergipe,
8$200 por 10 kilc.s.

Assucar mascavo, de Pernambuco , 20
réis por kilo.

Dito mascavo bom, de Sergipe, 270 reis
por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 320 reis por
kilo.

Dito de Campos, branco, crystal, 550 rAis
por kilo.

Café 105600 a arroba.
Oleo de caroço de algodão, de biacció, 510

reis por litro.
Sebo do Rio da Prata, 40 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1905.
Joo Seccei.o da Silva, presidente, -

&bastido S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Centros Pastoris
clo

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA

Acta ra 17

Ao 28 dias do maz do dezembro de 1901,
reuniao s , á 1 hora da tarde, no predio a, 34
da rua Santo Antonio, nesta Capital, 27 accio-
nistas da Companhia Contra: Pastoris do
Brazil, possualoros do 51.354 acções, in-
scriptas no livro do presença, o Se. Dr. Se-

i bastião Eurico Gonçalves de Lacerda, presi-
dente da companhia, declara que, tastando

, representados mais do dons terços do capi-
tal preciso para se constamir legalmente a
assembléa geral oxtraordinaria,, dá por in-
stallada a sessão e indica para preddiaa o
Sr. Francisco Sattamini, sujeitando esta es-
colha á deliberação da assembléa, que a
approva.

Assumindo a presidencia, o Sr. Francisco
Sattamini agradece a confiança que lhe foi
dispensada pela assembléo., para dirigir os
rens trabalhos, e convida para servirem de
secretarios os Srs. Gui herme da. Co-ia couto
o Mario Augusto de Godoy o Vasconcellos,

Assim organizada, a musa, o Sia presidente
manda ler a acta da ultima se ssão, e, sujei-
tando-a á discussão o votação, foi unanime-
Mente approvada.

Em seguida declara que, conformo a Con -
vocação publicada, a assembléa tem do tornar
conhecimento de urna proposta da directoria
sobre reducção do capital da companhia, alie-
nação ae bons e reforma dos estatutos.

Procede-se á leitura da exposição do mo-
tivos apresentada pela directoria, com o pa-
recer favoravel do conselho fiscal, acompa-
nhada da proposta de roducção do capit !, o
reforma dos estatutos, do seguinte t
Exposição-Srs. accionistas - A direct ). a,
tendo convocado a presente reunião extraor-
dinaria, adduzirá as razões justificativas das
medidas que teem de ser sujeitas ao exaine e
deliberação do; Srs. acclonistas. As fazendas
do propriedade da companhia estão remo-

seatad ts polo valor ch 2,2 11a:9?.1a110: assim
discriminado: Itatiaya, 733:239,e112 • Ubá,
701 :0)$0U7; Palmeiras, 3a1:17Sal7J. Sau-
dade. 280:023s392; Garra o , 85:19G;;160;
Graça, 73:8:00.

Mas aqueile vit!or deve sor alterado, por-
qu s. nas eircum itancias acartes, os 1[111111N-eis
M. Oioilado figuram por praças exo.'bitantes,
excaptit ida apeias a atzeala la Saud:el.).
Outroslin, devem :soa et:min:alas as verba;
seauintas: 41:2:031348, de da • , ipz;L: (hl jneur.
pora0,) da companhia; 210:a2eaoaa, da mula
de roa:rota, por n) existir ilinliafto ou titulas
quo o representem; 10:377; II, de latiras a
receber e incobatvids; Satasa70, do can tracto
de arrendamento do prada»1. 127 da rua do
do Ouvidor, cujo prazo e :ta a terminar;
722:95 ,1a805 de gado e an anus, po, •qua o
saldo desta conta, verificado pulos inventa-
rios a que directoria procedeu loeo :lhe foi em-
possado, hnporta em 23! :3O- 105; 2:8.3d(3,
da dormeates; 2:010a, de g ratificações que
foram pagas de accoeda Com a autorizaçã)
conferida á directora na ultima assembléa
geral. Sumiria 1 .374:848$570.

Desfalcado como está o activo, impõe-so a
raconstituição da companhia,

Adoptada a proposta da ditactaria, o capi-
tal tio uai, reduzido a 1.721:370a, rapt•esontada
por 57.379 anões de 30a cada uma, sendo
consideradas integradas neste valor.

No periodo da actual administração, effe-
ctuou-se a arrocadaçãoido toda a renda das
fazendas, e foram solvidos os seguintes com-
promissos existentes em 30 de abril deste
anno :

Fortuna.to Antonio Farreara. c/ ordenados
2:0$a,a210 ; Alvo; & Magalhães. 851$ ; Bom'-
lido eloaiz Comp., 2:559710 ; Rocha Passos
& Comp.. 572090 ; Carvalho & Silva,
1:935$280; Pinto & Silva. 036,e180; Candido
Oliveira Almeida, 4•17$e50 ; Javan tino Bento
Teixoira. 603.3 ; Antonio Soares, Irmão &
Camp a 8:410a ; Josa Galina° do Carvalho,
7:978;s140; De, Antonio da Ree:IZ1 Fernandes

1:112s011; A. Taixeira & Comp.,
53:155$780;• Salario do pessoal, 1:375$320
Casas de leito, 2:135e:140 ; Casa da rua do
Ouvidor, 6-1$780 ; Ordens a pagar, 3:700a750.
Som ma, 83:247$004.

Foram entregues 062 sacco; d^, milho a Jo sa
Galdino de Caavallio, por salda da 3.000 que
forneceu em começo de 1904 á companhia,
para cumprimento do uni contracto celebrado
coai Antonio anros Irm to & Comp.

Ternas ainda a entregar, da safra deste
animo, a José Pinto Marques, nove pipas do
aguardante pagas em 1003.

Foram . satisfeitas todas as despnas do
custeio e a prestação do emprestaria tia, •
pothecario, vencida em 1 do setembro
deita armo, estando a divida reduzida a
320:790$270.

Não terno; outras responsabilidade; de di-
nheiro, existinda em 30 de novembro um
sa,Nto a Pavor da compaubia. e ninando
aparar uma parte da landa, o que elevará o
saldo em 31 de dezembro. Assim, a dimi-
nuirão do capital não impossibilita o pre-
enciamonto do fim social, e o sacrificio por
parte dos Srs. accionistas em reduzirem o
valor de seus titulas será compensado pelas
vantagens de urna providencia 1110 normaliza
a situação da companhia. Releva, em apoio
(lassa medida, ponderar que das 4.a00:000$
do capital realizado só foram empregado.s
2.000:000$ na acauisição de bons que pro-
duzem renda ; os restantes 1.60U:000$ salta-
ram para o pagamento do contracto da ga-
rantia de juros e despezas de incorparação,
em virtude: do que decidiu a assembléa geral
do installa.ção.

Firm . tr-se-ha o credito da rompa,: lua com
a ela l »ração o approvação (1! 1111 balanço
exacto dos haveres saci:toa extauidoa os va-
lores que não existeiu o reduzidos os 1:1s bens

que sa doprociaram. Finalmente, é do toda
a convooleacia vendar bens quo figuram n"
act; VO.

E:11 semelhante caio está a fazenda do
(',arrafal), sita no municipio do Ayuruoca,
Estado de Minas Geraes.

A autmazação á directoria não deve, po-
rém, ficar restricat a esses bens, parquanto
pôde ser apriaentada alguma proposta do

nnpra, pot preço vantajo so, do outros
moveis pertencente: á cainpanhia.

Torininanda esta exposição, uno cumpro
declarar qua e /toa prompto a prestar quites-
quar informaç iaes quo ,:ulgardas naco ssaria.a.

aio, toa da dezembi •o de 1904. - &basta-elo
Enrico Gonçalves de Lacerda. presidente.

Alteraçnii:s propostas pela directoria
No b tlanç i - Valor dos immoveis

Fazaeda du liba 	 600 : 000a(103
Fazanda de ltatiava 	 450 : 0000U
Fazenda da situa:ale 	 330 :000$00U
Fazenda de Palmearas 	 `a0 a 000'7,00a
Fazaula da Gaclioeira 	 140:000.-W0
Fazenda da Graça 50:000a00U
Faizeiala do	 Garrafa° 	 30:000$000

---
1.800:00(4000Somma 	

Excluam-se as verbas seguintes
Despezas do incorporação.... 	 412:a5113t3
Fundo de reseeva 	 	 216:625a0;a;
Lattras .a receber 	 	 16:877$211
Contracto de arreala,mento

do pl'edio a. 127 da rua do
Ouvidor 	 	 8Gaasiall0

Gado o ali imaes 	 	 722:951:s395
Dormente; 	 	 2:5m;'30(
Gratilicaçaes 	 	 : (11 003

	

Somma 	  1,374:844579
Nos estatutos
Art. 1. 0 Supprima-se o n.
Art. 2.° Substitua-se pelo se guinte : c O

capital será de 1.721:30$, dividido eia 57.379
acções integradas, do valor nominal de 30$
cada uma.»

Art. 3.0 Supprimam-se as palavras: «de-
pois de inteirado o capital».

Art. 4. 0 Supprima-se.
Art. 5.° Suaprima-se.
Art. 6.° Sia prima-se.
Art. 9.° Ent vez de - setembro - diga-se:

«março de cada atino».
E ai:crescente-se
g 1.° Na assembléa geral offlinaria serão

apresentado s° relatorio animal da directoria,
o balanço geral e o parecer do conselho
fiscal.

	

g 2.°	 a,nno social decorre do 1 de janeiro
a 31 do dezembro.

Art. 10. Supprimam-se : no g 2 0 , as pa-
lavras «quando não o resolva por si a dire-
ctoria».

Substitua-so o a, 3° pelo se,guinte
( As dali bei •açaas da assembléa geral serão

tomadas por maimait de votos, contados por
acçaaa das quans cada grupo de 10 dml direito
a UM voto.»

Art. 11. Substitua-se o n 2 pelo seauinto :
Eleger ar:iluminante o conselho fiscal

tres supplentes.»
Art. 12. Substitua-se o paragrapho urde°

pelos seguintes :
« g 1. 0 Serão dous os directores, exercendo

um as funcçks de presidente e outro as da
superintendente geral das fazendas .A' as,•em.-
blaa geral compete elevar este numero, E.ol)
proposta da directoria.

g 2.0 Si no primeiro escrutinio não houver
maioria absoluta, proceder-se-lia a seauido
entre o; candidatos mais votados, em numero
duplo dos que tiverem de ser eleitos, prova-
lecendo a ma.ioria, relativa, ou decidindo fl
sorte no caso do =pata.

g 3.° Não podem exercer con;untarnente
cargo do director : ascendente e descandente,
patentes consaauineos ou anis ata o 2 , aaeio,
O 05 socia5 Lia uima flral4 dOVOIt'10 Sev.

•	 •

23$000

150000

CIMO°



Companhia. Uiowitte g do Itio
de Janeiro

CERTIDÃO DA JUNTA cosem-morria
Certifico pio por despacho da Junta Com-

morcial, em sos são da hoje, archivon-se ne;ta
repartição, sob ri. 2.977, a acta da assombléa
geral extraordinaria da Companhia 'Cios-
quos do Rio do Janeiro, realizada em 7 de
dozombro proxitno findo, quo relbrmou 03
Ostatuto 3 da dita companhia.

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1905.-0
socratario, Casar de Oliveira. (Estavam inu-
tiliz idas duas estampilhas no valor de 550(
o o o:ir:iliba da Junta Commercial.)

-PATENTES DE INVENÇÃO
•
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Sanolro a- 1005
•	

sid r tdt nula t O(itã) dom )11 H votai ott
do qui) foi. desiooado pela sortm no coJ.: do
empate. •

'Art. 13. Inclua-s m o scouinto
«Paragrapho unia). O direotor qu o , do.itre

do prazo do	 dl ts, não prestar c tu ;Ia
considerado com o IlZtJ t1)	 (1

Art. 15. Substau iam poio saminto
;	 Os director,3 em..:to eleitos por ta) a,nnos,

podendo sor ra m:ol.o)3,»
Art. 18. SuporOn.un-so as palavras finaoms

<o '4».
:Art. 20. Sub -u-t-e pelo sooWnto,

«Os flirecto.':,..3 e 11 V); von0213:i.) o hono-
rario Oxado en t S2mOlat gomala

Art. 21. Sob aio; n,-s peio SO11il1te:
«O coo solho 11 e II. c o:apesto da tres DUM-

bro3 olfactivo s o omita); tateto s supplontes,
eleitos animal im	 (Ieatro o; accionist ts

. possuidores do 1)) ite,,m5o3 polo monos, em os-
cru tinio socroto e p a . maioria alo ;olutt do
votos, na assom tol o. I, gwal orilinaria„ posleai
assi-stir iis conta:ene: t. da directoria sempre
que Migar coa.;
• •0 Ai razO..3 d mompttibilidale esta-
bo!acidas quau a) a )3 .l:recr,ores procedem em
referancla aos In vo l ) on do cio:molho il °ta
quer ()atoe si, silo.: ene relação aos membmos
da directoria.

§ 2.0 E.13,3:1d3!'-', too rasianado o cargo
o II -cal ou siol): mate que deixar do sor
a00:oniSta.

§ 3.° Para ;zti l.' ,3:tiliçÃo d03 1130103 soro
C11:3111a 1 10á 03 sliy:12:1H na °Moro da ro
ctiva votação, o, a 1, Laiaa destes, pmocodmr-se-
ha do accoodo coai a lei das sociodades ano-
ovinas.»

Art. 21. Stil m	 polo sozuinta:
«Dos lucro; li ot:do ; doluzir-se-bão 10°/a

para o fundo de ro o:va. se ido o excedente
di-tribuido em il.vidabla aos acciani+ta s.

1. 0 Cessará a aeournalação no Cuido
res orva quando 33.33 representar 50 0/0 do

o: -a o A imoortancia do fundo do rowva
será. im-rwi.da, 0,0 apolic0+ (1 I. divida pu-
Mira foilei.al, 01.1 MU.:05 cona garantia

Ara 25. Slipprima-se.
Art. 2 n ;	 t-.3c.
Rio, 28ii dez	 de 1901. - 82basti:7o

Enrico Gonçale_s	 L(rjerb, imo •i I :1;0.-Coa-
cor.laino4.-..T. E. Berla,	 de A;evedo, Dr.
Antonio Saltem

Sunta á dlsous são a proposta. podo a
palavra o accionIst. t, Sr. Dr. Joio
de T0 1.0 , 10 Franco o diz que, a seu vos', 1al1ee3
com otiincia á, a: i.nrolél para alterar nos
031:t'..;1W3 os artigos que não se referem ao
cala t! e alieneo to do bens. P ool l ll luto esti
ads:,eiclot aos moo vos dotormiaailos no a:i-
am:c:o roia) p m1 i.d., ammtoria.

Assim, levantaodo esta proliraina,r. pede
quo seja ouvida a assemblat a ro

Tambmin pea .3, qum se devo @levar o valos.
das:tel.:134, l',311Z1120-30 o 'mouro destas, e
resto sontalo apare:cata earmala ao art. 2.0,
aosim c):10.)jOida:
• . P..opoillio que as acç3o3 tenham o valor
nomiati do InJ; c Ida, une t, fazendo a nota)s-
saia reducçãe do 'minero das ;nomeai, rc-
pre.soatando o capital p..oposto pela dire-
ctoria.

Rio. 28 de d37.-rnbra do 1901.- JotTo Dm-
iro de l'ole;,)Franco ,»

Reapondendo a o orador prece:tento, observa
054'. Dr. solnstião d Lacerda q11.3 a reforma
dos estatutos, anotando poatos capitares
destes, pale \WStr 5 ,3131.'d pontos socundarius,
parecendo-lho ia fundada a prol mimar

Quanto á emeal so l ire o e ',pitai da com-
paniiia,entondo ar? preforivel a que consta da
proposta da dioomtoria, e a.dduz varias coa si-
deritç:ks para tima aistra,r que é mais pra-
tica a rodaN,..a., 43i11 alterar o IltIM31.0 do
ac,)iieta

Enc000sola a (1 : :cussi ) e consultada a as-
somb!at, ;ta :IV g t-se com motonto pira ria
girma dos e tattito3, c' oatea o voto do
So. D.., To:edo Franco.

O Sr. submette a votos a pri-
m 3it'a. da parto da proposta da dieoctoria,
redazindo o valor das faz rit.Lts da companhia
a 1.8 ) ):(J )4)., e exe,litindr) do balanço as
vorli t; do UW)i . 0uraç•.0, funda dm reserva, e
outra s	 i11.310;0.1:1,d 13 nesta acta.

Foi uni	 1.1.):31imato aparov•ila,.
Entrando-so nt deliberaoi) sobre a ro-

fomm t dos estatutos, a as :emalai, docide, sob
propo;ta da Sr, Vizcondo Vilicla, que a
vot tçio soja feita on.flob tdamento. ia is de-
vendo pra ;tu-miar-se em pi i ii oiro Jogar sobro
a einauln, ao art. 20, do Sr. Dr .Toledo Franco,
confarne foi por 03t0 ro plerido.

Rejo:tad i, ene soguida esta ommnda, par
m ti oria dm v,)to a o pre.sidonto submetto á
deliberaçtia cii assemblat a reformu dos esta-
tutos, a qual é approvada por 1.10G votos,
contra II.

O accioni4a. Sr. major João Leão Satta-
mini, apresenta a seguinte proposta

«Fiel a directoria autorizada a realizar.
31111;a1 to audio:leia do conselho fiscal,a venda
de immoveis portencoatos ao acurvo sociaLde
aceorda Com os po leoas quo lhe são conferidos
pelo art. 18 das estatuto..

Sala das sess5os, 23 de dezembro do 1001.-
Jolo Leas Sattantini.-Sylvio dos Santos Pai ia
-Manoel Rodrigucs Layes.-Donsingos Lopss
Ferreira.>

Sujeita á ilisom.sãa,o encerrada esta por não
haver quem pedisse a palavra, o Sr. presi-
dente a,anuncla que vao subrnottel-a a votos.

E' unia imane 33 te approvada, abstendo-se
dm votar a directoria c membros do conselho
fiscal.

Ao ti mclarar o Sr. presidente que, por esta-
rem resolvidas tolas as mitterias di rsamião,
ia oneerral-a, pede a palavra o Sr. Visconde
do Vi I tela e prop5o que a acta soja assianad t
pela maioeia dos ROCiOn proiontes. A isto so
°pião o Sr. Dr, Toldo Franco, que j u l ga a
mesa compot,ento para assig,nar actas do
qualquer assomblOit ordinaria ou extritordi-
nula, nãa havendo disposição legal que exija,
a aiSignattiea da mVoria dos acciooi tas.

Encomratla e ;ta disca ;são, a assomb'Oa ap-
prova a peno sta do Sr. Visconde de Villeia.

Nula mais havendo a tratar e nino-une
paliado a palavra, o Sr. presidente dá por
tormlnad i a sessã,o, que encerra.

E para constar, lavrou- om, a prescnte, que
vae :visionada pela mos .i o accionistas. -
Prancisco S'attamini, pre iblmnte. - Cadiacraac
da Costa Couto, 1 0 secretario. - 21/ario ,looasto
de Golog e Vasconellos, 20 secretario.
dos Santos Paiva, por si e como procarador
D. Maria das Dores dos Santos Paiva, - Por
procuraoão Sebastião Atroa zo Alvos, Gaia
llooanc da Costa Couto.-Mareitio Telles de Ma-
ne:vs.-Edmundo de Castro. - lYnniagos Alves
d enn 7ta Fortes. - Annibel Goidart Cesar.

Lea3 Sattamini,-1)ranetsco Josti do Arau-
jo Goras.-Domingos Lopes Ferreira. - Sebas-
ti .so EtiriC0 Gonçalves de Lacerda.-P. de Ase-
vcrlo. -Por procuracTio de Biaventura It. do
Azevedo, F. de Auvedo,-Visconde de Villela.
- J. E. E. Berra. - Dr. Antonio Sallamini. -
Manoel Rodrigues Lages.

Certifico que. por dospacho 4 /anta Com-
=eia!, cm sessão de bojo, aichivou-se nesta,
repartição, sob n. 2.975, a acta da assem-
bléa, geral extraordinaria da Companhia
Centro; Pastoris do Brazil, roalizada em 28
do moa proximo findo, que alterou 03 seus
estatutos com reducção do capital.

Rio do Janeiro, 5 do janeiro de 1905. - O
secretario, Cesar de Oliveira. - (Estava sol-
latia com duas estam pilhas representando o
valor do 5,551)0,dovidaciareate inutililaáa3).. (,),

I	 -

N. 4. 207 - lifemorial deseriptivo, acompa-
nhando UM pedido de durante
15 Wil103, na Republica dos Estados Unidos
do Beazil para - Usn apparellio da lavar
fumaça e extinguir faiscas, prolnzidas pela
comhastão de quaesqner corpos em fornalhas
de caldeiras destinadas a gerar vapor, pro-
du.sir ar quente ou co:in fmr, denominado-
Extinctor automatico de filiscas . Invenção de
Arens	 domiciliiulos nesta cidade

E' Instant° conhecido o esforço do longos
an nO3 0111pre ,vido por tolo; a quem o pro-
blema interasia, para imaedir a sabida do
fai scai palas chaminé; do apparellio; desti-
nadas a gorar vapor edo aquecimento, pela
combustão do corpo; solidos, cujas !lascas não
raras vezes ca,usarn ineendiog.

Todas as peneiras ou capas do varia:firmas
até hoje empre A.ad Is, hão sido iaeflicazos, o as
innumora.s oxperiencias neste sentido &mimo.
traram a necessidade do construir um appa-
rolho eMeaz, que, com procisã,o, evite a
sakida d3 falsem pelas chaminés.

Goesoguimo. inventar esto apparolho, do.
anuda omeac;a,emprogando para tal fine dou;
poife,.o;03 elementos: o ar, por ITI510 do um
apaaralho aspirador (exhauster),e a agua,com
o auxilio o trabalho do; quito:, não só extin-
gumm-so as faiscaa como se pratica uma per-
feita lavagem da Malan, ficando esta em
grande parto eximi. ..outa de certo; gazes
noivo, que tanto corrompem o ar atino-
spherico dos centros populosos, e das habia

taç5a2is..Pa melhor comprelien3ão do; caracteres
e effeitoi da ItiVençÃO, passamos á doscoi pçãm
das plantas que acompaahuon este pedido do
privitejo.

Na planta ri . 1, a secção A 13, mostra c
intemiom ti 1, caixa do fumaça com parto do
urna ca l tlo:ra tubular. A é a propria caixa,
onde entra a rtunni, que sabe do; tubo;
C C, passando em soanida pela chaminé B.
1) é um a pirador (exhauster) que a3pira a
fumaça juntamonte com as faiscas, pelos ca-
lotes 11 11 (na vista da frente) O as expolle no
ponto E, sobro a agua K, que está em um
vaso L M N. R é uma chapa, cu:o fim ex-
plicaremos no correr deste. F o d bão re-
gistro;, cuja funcção consisto em lazer
passar a fumaça ou polo aspirador (exilam-
ter) ou directamonto pela chamina Sem
atravwsar o primeiro. S é um tubo com
pequenos oriftcios para rogar a ftnnan.

Na planta n. 2. apparoce o aspirador com
chuveiros o deposito de agua, collocado por
cima da caixa de fumaça, em vez do entra
por baixo, como se vê na planta n. 1. r
é o aspirador (exhausto,r). 11 são os panam
do sucção e aspiração. 13 é a chaminé quC.
expoliu a fumaça levando-a para tón. K
um deposito de agua, com chuveiro v,
são chapas sobre as quilos cio a chuva, dc
rogador do agua, para espalhar-se, moa
clando-se com a fumaça. X é o ittbo nra
fazer entrar agua no doposito K.Zeo MIL

.1¥.4twitÁlle 'bom kwh	 4204ito IS, kis
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.um tubo para fazer entrar agua no aspira-
dor (exhauster). W mostra unia outra col-
locação do chuveiro no cimo da chaminé, que
lAde, ás vezes convir em vapores de geando
tiragem, como meio do impedir ainda a
sabida do alguma fitisca que porventura haja
escapado a acção de todo o a,pparellio.

No arranjo da planta n. 2 a chamind é In-
terceptada, pela parto que comprehende aspi-
rador e chuveiro • não havenda pla,nta, de
arranco do appa.rellio quando completamen to
separado da caldeira. Em outra parte l'are-
mos referencia a e.to arranjo.

Apparece ainda o redomoinho ou molinha T,
cu'a funcção explicamos em outro logar

Modo do funcciona,r do apparelho, confor-
mo a planta n. 1 : A fumaça, com as faiscas,
4111C :allom pelos tubos CCC, estando os regis-
tros Ft; nas po,içires, como mostra a planta,
são aspiradas para baixo, i elo aspirador
(exhauster) e lançadas pela boeca E sobro a
agua, onde entram, indo de encontro á
chapa K. A agua, fumaça o falsem formam
então uma especie de turbilhão, quebrando-se
nu amparo II, sobe em chuveiro, apertando-
se tambem debaixo da chapa It. Desta arte,
fumaça, faisca o agua mistuttni-se de um
modo efficaz, apagando•so totalmente as
falsem, praticando-se simultaneamento uma
,verdrdeira lavagem da fumaça, que sithe, em
'seguida, branca, pela chaminé. A acção da
agua é augmentada ainda por um chus•eiro,
partindo do tubo S, que, ao mesmo tempo,
rega a fumaça.

Reservamo-nos o direito do empregar um
ou mais destes chuveiros, assim como. atten-
dando ao dispositivo da caldeira ou liornallia,

' fazer chuveiros do varias fôrmas o em diver-
: tos togares de percurso da fumaça. Os chu
• voiros podem ter umas vezes fôrma, linear e
outras vezes circular á. semelhança do uni
chuveiro-regador.

A planta n. 2 mostra a invenção com o as-
. pirador (exhauster) montado em cima da
caixa de fumaça, em lugar de ser collocado
por baixo ; não obstante, o funceionamento
do apparelho em geral é identico ao arran'o
41a planta n. 1. A fumaça ê aspirada peio
aspirador (exhauster) o lançada sobre chapas
de encontro lt, que com o chuveiro da agua,
fórma urna mktura, do agua, fumaça o
faisca. Appliearemos a construcção
planta n. 2 no caso de, por qualquer razão,
não ser possivel ou u5o convir applicar o
aspirador e deposito da agua por baixo da
caldeira.

Na secção A B da planta n. 1, ainda appa,-
roce um tubo P Q, cujo fim é conduzir sempre
a agua suja COM particulas fluctuantes, para,
faro., entrando por outro lado agua nova
pelo tubo S. O mesmo tubo P Q tem a planta
r. 2.

Caso não se possa ou não convenha em-
pregar o mpirador nem por cima, nem por
baixo da caldeira, podemos tambem cotio-
ci-o COM o deposito de agua e chuveiro, a
corta distancia da caldeira, aspirando a tu-
maça por meio do tubos ou canaes. 'nimbem

, pôde fazer aspirar a fumaça da caixa da cal-
doira, expurgal-a das discas e, depois. por

'Abra da caixa de fumaça, levar esta ultima
ou para a propria chaminé, ou conduzil-a
para o ar por moa outra chaininil separada.

Todas as diversas fôrmas apontadas, da
presente invençã,o, l'OPrOsen Lidas nas plantas

, e aqui de,criptas, teom como base funda-
:—aspirar a fumaças por meio do

apparelho aspirador (exhauster), extinguir as
1.fgátscas por meio do agua borrifada. OM ChU-
1 Vèixo, contra a qual è lançada a fumaça con-

t
Juisetamente com as faiscas, fazendo-se uma
oliisPra ir Ia, acção do ar aspirado e pelos

i eluiquà (3 liquido sobro as chapas ou barras.
! Seja (.0a,1 for a maneira de applicação
idosto invenção, fica entendido que .a agua
pr-r4re coridu2ida 'para o chuveiro pQ,r IrE0

dirdo 1iine4. • -_

Expressamenta declaramos (pio a presente
invenção servo igualmente para os appare-
lhas ao aquecer agua para caldeiras ou gera-
doras de vapor, porque, depois de ter sido
usada a agua. ol con . luzàla para o deposito da
caddoira e d thi tirada quente para a alimen-
tação da mesma. Esta invenção, portanto,
abrange o aproveitamento do calor que cos-
turo t, sal» r pela cham iné.

Caso tenhamos do empregar esta invenção
em quaesatier apparclhos da combustão que
não tenham força motriz para dar o movi
meato aos aspiradores (ex'taustae) a força
motriz será fornecida per qualquer motor que
para tal fito w addicionar. Em simples cal--
doiras destinadas a gerar vapais por 0,03111—

applicaremos tun provam) motor a vapor
para tocar o aspirador a traze,. a agua para
os chuveiros; em lacometivas, empregamos o
morno systama„ visto não ser possivel tirar
da rotação tios eixos das rodas o movimento
rapido de que carece o wpirad (exhauster).

No Cd.',0 de ser applica,da a illVeilção cio ap-
parelhos que não gerem vapor. a Virtst será,
supprida por motor a ar qucute, gaz, Raro-
zene, etc.

Em rommo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1° a applicação de asidradores (exilam-
tersj e chuveiros ou burritadores de agua em
secção combinada, fazendo que a fumaça com
fiaiscas do tbrnalha seja, coo venienteinento
misturada em chuveiros de agua, alim do
levar a fumaça e apagar as faisca,s;

2s . aspirador (exhauster) não sa aspira
efficazinente a famaçt para conduzir ao
losar• da extincção das Nscas, roas tambom
elrectua, como agitador que é, a ma,clagem
completa da a gua (em chuveiro), com a fu-
maça, permiti;indo ti, fumaça resfriada sallir
para fera da chaminé, para o ar livre;

30 , o aspirador, como fica demonstrada,
tom acção trip:ica; por(1ue: a) aspira a tu -
maça; b) é agitador e produz por isso a mes-
clagem da, fumaça com a agua; e) lança a
fumaça resfriada para o ai' livre;

4°, o apparolho utilza a parte do calor
da frunaça, com ficou descripto, pois sem
o apparelho perde-se o ar;

5°, reservamo-nos o direito de, em vez do
aspirador, empregar outros Maios MCC1SliCO3
que possam substituil-o, coma seja: o vapor
que, com injectores, laça clitipar a fumaça
e lançal-a contra o chuveiro para a extincção
das faiscas;

60, reservamo-nos ainda o direito de.quanda
quizei mos, a,pplicar no depo. , ito do agtut do
sucção A 11 (planta o, 1) em cortjuncto com o
chuveiro ou só, o com um ou mais rodo-
moinhos para bater o que produz unia mos-
cla,gem da fumaça com a agua o assim ex-
tingue as faiscas. Estes rodomoinhos OU pe-
(plenos rodos podem ter diversas farinas, são
tocados po p um motor e batem a agua o
fumaçajunto3, produzindu chuveiros;

70, reservamo-nos mais o direito de fazor
entrar uma corrente de agua dentro do tam-
bor do aspirador (U-planta n, 2) o qual reduz
a uni chuveiro a agua, misturando-a com a
fumaça que aspira;

8°, assim tambein nos reservamas o di-
reito de a,pplicar CM parte ou na totalidade
as diversas fôrmas descriptas, para os fins
expostos do lavar a fumaça e extinguir as
laiseaside quaesquer combustão

9°, outro oh)), reservamo-nos o exclusivo
direito de applicar todas as idéas encerradas
neste pedido do privilegio, relativamente Ct,
lavagem da fumaça, para lavar o purificar
quaesquer ares impuros ou gazes, expuogaa-
do-os da parto que se de,e,;a, °liminar ; ser-
vindo; por exemplo, pasa lavar impurezas do
enfermarias, O aspirador (exhauster) neste
caso aspira o ar impuro o o lança contra
chuveiros, sendo assim purificado, caso em
que;priacipal tirei; t e, preferimos adoptar una

de	 111:PC1914111J0 o4à Ui

cylindro rosnada com entrada e sabida, Nesfeo
cylindro o ar entra por um lado, aspirado
pelo aspirador, é batido e mexido dentro do
cylindro cota agua em chuveiro, sahindo pu-
rificado pelo outro lado do eylindro. Esta ul-
tima fôrma. da nossa invenção, em certos
casos tambem empregaremos para purificar
a fumaça o extinguir as ra Nem,

Rio do Janeiro, 5 do dozonilmo de 10'l&—
Como procuradores, ,Tules Géraml, L
Comi),

ANNUNCIOS
Compaul, Ircderal 410

Fund. boita-)
No escriptorio desta companhia, so., rua

Theophilo Octoni n. 94, pagar-se-ha aos grs,
a,ceronistas, do dia 20 em demite, o dtv i-
nondo do 15$ por acção, correspondonte a,
15 °,/,, sobre o capital.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1955.— A
directoria.

Companhia, Federal do
Fundição

No escriptorio desta companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 91, sobrado, acham-°
ri disposição dos Srs. accionistas Os 110—
CUMO:ItOS de que trata o art. 117 do doereto
n. 431, de 4 dojullio do 1891.

Rio de Janairo, 5 de janeiro do 1903,— A
ii•ec turfa

ILion Fire insurauce Com.
pau y

A Companhia de Seguro: Liou Tire Idsu-
rance, tendo deixado de funceionar no Drasil
e achando-se satisfeita,s todas as reclama-
ç5es e responsabilidades para com Os KW•3
se!.;urados e o Governo, previne a quem
intez .e .,sar possa que apresento dentro do
prazo de 60 dias na Inspeetoria, de Saguras
Maritimos e Terrestres, a rua Nova do Ou-
vidor n. 23, qu •Opier reclamação titio tenha a
fazer contra. esta declaração.

Rio de Janeiro, 2i3 do novembro de 1901. (•

Tho Imperial Insmranee Com-
pany, Limited

A Companhia de Seguros The	 17:re
lasurance Company (hoje The I periat 1nm-
retire Cowpany, £OdjtCd, em liquidação), tendo
deixado de funccionar no Brazil o achando-so
satisfeitas todas as reclamaç5es o responsabi-
lidades para com 03 seus segurados e o t10-
verno, previno a quem interessar possa 'pio
apresente, dentro do prazo de GO dias, »a In-
spectoria de Seguros Maritimos o Terrestres,
á rua Nova do Ouvidor n. 23, qualquer rocia-
inação que tenha a fazer contra esta dada-
raça°.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1004. (-

Rio de Janois0— Iniprensa Nacional — 3Q05._

Imprensa, Nacional
Acham-se á venda na Thesouraria deita

repartição)
Reforma Eleitoral: de-

creto n, 1.2G9, do 15 de novem-
bro do 1901; reforma, a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
	 •	 $00 •

Iustrueções para o
alistamento de eleic
toros na. Republica :
Decreto) n, 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	 	 $300
As vendas superiores a 100$ teeni o abati-

mento de 15 s/..


